
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

A.>IO XXI CAPITAL n:DERAL QUARTA-FEIRA, 1 DE JUNHO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
PltESlDf;:"iCIA 

IIESSOES CONJUNTAS PARA APRECIAÇAO DE VETOS PRESIDE:KHIS 

J..J•U,\ , t o"""' J<.."nv, t's 21 horas e 30 minutos: 

- v..:~a ~ • ..:.,l...L ... .ü..; • .-..~.. '.t--".u.:: ... a1J ao .P1·ojeto de Lei n9 11~65 (C.N. ), 4ue 
(1.l.1;póe l:iUo..~i·e a pJ.UaiJçau 1.1;;uca:.:..ra; a rr.ceHa do lnsthut.o do Açucar e do 
A.u .... wt e .sua ap1J.CUça'' e da (..'\,:.i:.ras provtq.encia;;. 

J)za 14 ae '}iJ.UitO, as 21 hOJas e 30 mmutos; 

- V~lo J.ld;!S.o.U.~J.lCJ<ll 'llat'ClUD ao Projeto de Lri n? 3~66 (C.N,), que 
&I tela. a .~,·cuo.~w' UOI:i ~.rt.s. l:>b, ~ J.''· nem ll, 112 <caputJ, e U5 e acrc:;c-:.dts 
um lJ<W.'~;~.g.;:l.;.V uo d.H. 1·1;j uv iJt:c::eto-lei n'-' 7 .661, ae 25 d.e junl10 cie 194fJ 
.tLeJ. u.e .t·aléllCl<l..S e aa ouw·as pruywenc.J-'3; 

- -vew J..ll"Cl:i!O.Cnc•al ~~vUUJ au p.ojeto a.e Lei n? 2.766-B~65 na Cdmara 
e no,) ;:JO'i~6 ... no ,::,cnado, que uu;põe sáUre irraJ.~.açó<?.l em idioma estran~eiro; 

- ve .. J pl"e.::oldencla.. (totelJ no p,·ojeto de Lei n'l 3.561-B-.66 na Lamau 
e n'~ !10-Lü no ::;ena.<..:·J, que altera a Lei nº a. 739, de 4 de abril de 1960, que 
au~orJ:la a. aoaçao d.? imuvel a Prt:leitw·a MUnlc~pal de Corumbâ, no I::~tado 
Ue Mato Grosso; 

- .,e to pres1uencHl.l 1 iotr:.l' ao Projeto de Lei n9 2. 756·13-61 na CJ.mara 
e n~' 71-66 nu Senado, que r..u:oriza Cl Cuns~lho Nacional de Pesquisas a ceder 
pa. ~e ua arca do terno-no wreg;ant.e do seu pa.tnmGnio. 

Dc.:.i.jpla.~.:o de ~i!S!>J.a cor..j~ta p..ll'a apredaç.i.l de \·do preddendal 

O .1:',-.!:;.lueme C:.o Õ-:)í.'nauo .t'~uU<'I.l, nu-s termos da art. 70, § 3Q, da Cons~ 
tLtUio;<>.o e l:.J ttrL. l".ll'Í J\', ~..o Hcg~mento Uumwn, ue::;igna a sessão conjunta 
a na.1.u;a..-~e uo d.la l4 de JUlli1o ptoxuno as 21 llo~·a.s e ~o minutos, n-J Ple- 1 
Dano ua LanH1.~a tios !Jeputaoos, para a e.prcc>açao, bem prejuizo da n:.atéri"J, 
para C.U!.. Ja pr,>gTa;.nada, dos St!gLtlllLes vetos presidenciais: 

-veto uo:..alJ ao PrCJCtú oe Lei n9 3.5til-B-66 na t:ânlara. e n? 90-€J 
no benaào, que Ulte1·s. a Lei 11'>' 3. '139, de 4 de abrü de 1960, que autorLm <t 
Cl(;açao a<: unóveJ à 1:..1.·cteit.ura .Municipal de Corumbá, no Estado de .Mato 
O;:c.sso; 

- vt>to (tc.talJ oo f'lojet.r, de LcJ n" 2.75G-B-61 na Câ.mara e n? 71-63 r::J ! 

t;cnaa.o que au onza o Comelho Nacw:nal d~ Pe~quisas a ceder parte C::l 
Area aÓ terreno lUL:::;s·J"ant.e elo s~u Patn,nônlo, 

oena.ao .to'caeral, :H de mnta tie 1966. 
A t:"RO !\lOURA ANDr..A.DE 

.Pre~idente do Congresso ~acionai 

ATA DA 65~ SESSW, 
EM 31 DE MAIO DE 1966 

4<:1 Sessão Legislativa, 
da 5~ Legislatura 

PRE3IDL'\CI.\. DO SR. 'O">:!l'lR~· .... Uo.. •• I 
IL\ G.\,Hil 

' :o rr.'natJ> i 

SENADO 
Pil!n~:J !-. ... ü1Jer. 
ne~~rra bjet.o. 
... \Iello Bra;n. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 7 de junho de 1966, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEU DO DIA 
Vtto presidencial (parctaJ) ao Projc~o de Lei n9 11-65 (C.N.), que d.Lspõe 

sOb1·e a produçao a(,:m:areua, a receita do Instituto do Açúca.r e do Alcool 
t sl.la apllcaçao e da outras provid6ncias, 

Cédula 

1 

2 

• 
• 

ORIE~TAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Matéria a que ce refere 

Art. 12 e seus put..g·:--<J.!"Js. 

Ar:s. 31 c ::2. 

Art. s·l 
Art. 54 e E.eus pa:ágrafc:s . 

SESSAO CONJUNT,\ 

Em 8 de junho de 1966, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

contmuaç~o da ap!'eciação do veto presiõ:mcial (parcial) ao Projeto de 
Lei n~ 11~65 \C.N.J, que dtspõe sObre a produção açucarelra, a receita do 
ln..'>~Jtuto do A;·uca.r e do Alccol e S!lti ap11cação e dé. outras providências. 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇ,\0 

Cédul::l. 

1 

., 
~ 

Mait·ria a que r.e refzre 

Art. 63 e &CU-" palt.g.::afvs. 

Art. 69, 

• 
4 

Art. 74 • 

Art. 77. 

FEDERAL 
o Sr. 1? Secrctárf::; lé o segum~e 

EXPEDIE:STE 

}'li::'>'"S:\GESS DO PREqDEXTE 
lL\ REPtJ.BLICA 

10:: rc.st~tulçJ.o de a'..l:ú,1raros :1<.: 
Projetvs de Lel :;::.ncionados) 

de Lei nQ 12-:.r:, no SenaC.o e número 
:.!. 759~B-Sl, na Câmara, }Uc eXé')m aa 
,~urü;dic.·ào da Junta de Co:J.c!lia~ ao 

e Julgamento ae Ribeirão Préto, DQ 
~c..auu ae suo ~- .. · . .uo, a C'umarca {ie 
Santz. Rosa d~ V!terbo (Projeto q<..~ 
;;e t o:J.nsforno:.I na Lei nQ fl,O(Il, ~\e 
2':'-:HlCl; 

As H hora." c 
a:.; ... mm·.se pr~.:a:.cs 

tienado:e;;: 
Cd :.3C~1!.i.V! CS !I 

lriueu Bonu.au en . 
_-\nVm:o Carlos. 
Atlilio F"ontar.a. 
au:du .l1Gnd~n. 

O se:. P .. ,L~-d~~'l'E: 

\ De 27 do tnés em curso: 
l ;.;·j 153-C6 <número de orJgem 

N? 153-66 (número aJ Ort~tw 
:mt;-66l - Cem re~·e:-éncia ao Proj0tu 
de Lei n? 48 Sf. ~J enado e núm.;ro 
;j,HS-B-GG, na c·~:,-~r-·a, uae d.t ·' · rt 
tedaçho ao art. 95, da Lei n.? 4.323. 
de 30 de abril de 1964 (Cód:go :.1e 
Vencl:n :·nt.os dos MiJit.ares) - 'Pr:.r­
jeto que se tnm .. <>formou na Lel nJ::H~~ 
l'') ;;.0::'3, de :n-5-66l: 

Ad.:dbe:·lo S.:na. 
Zac:~arias de A.':.su!l1;J :r o. 
D:narte ~/Iariz. 
Ermírio de ~vio::-a::.s. 

Silvestre Péricles. 
Josapl"!at ~-!nrin'lo, 

No;uo:?ir1. ..:a Gama. 
Jo.:.r! r::::r:c:a..'lo. 

; ;:;v"~G:i 1 - Com re ... awc~4 ao Prv}.r.u 
. LVoy:.LtZTa da Gama) - A lisU1 j•' I de Lei n" 75wB6, Uv Sen.ado e núm~::-
1 p~·e~t:nça ac: 1J~a o ~vomparecm.1~'1~o l'é" ro l.::l7l-B-04, na Câmara, que rvn 
\ ~J s~·s. :':.enad"1res. Havendv r "t~i<c::o cede isrnc;ão de trib'llOS f Mitra tia 
1 le;a.l, dcc:aro abe.ta a Oe-s.s.w. Arq'..ü~lcccse de Pórto Alegre -Rio 
I Grande do Sul (Projeto {\t.e se tran-o-

V<u ser ~:da a Ata. formou n1 Lei n9 5.002, de 27 de 

I O Sr. :? S('cJ dári'J TJf,Jrde n::1!o de Hl-56); 
r~1"l'.t de A'a da se,s6u a)t'C'<i ,..,, ~" 1J!-f6 <número de onge.cn 
t_:tC c t'~Jrc.:a.da Jem dCL·al~s. '.?IJ1·{;::J -Com referência aJ ?ro,l.~to 

Nll 15ü-·f6 (número d~ orl_:;'!YJ1 
3{}7-661 - Com reterf'nc',a ao PrOid..O 
de Lei n.<.~ 91-66, no Senado e número 
3.5Vó-B-66, na rna~·a. que aut•r·•a 
o Poder Executivo a abrir, p~'o \~1-
nistêrio Extra:nd:.:J.:.::.riw para a C::;~;;dc.:~ 



nação dos Organi&mos Rt.\:iondfoo\s, o 'j 
crédito especial d.e crs 5'10.000.000 
<quinhentos e setenta milhões de I 
cruzeii·os>. para atender a despes . ..::; 
com a seção Brasileira da Comlssão : 
Mista da Lagoa Mirim <Projeto que- I 
se transformou na Lei 1W 5.(r{)4, de 
27 de maio de 1966); J 

.NO 157-.JJG (número de origem 1 

CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
s 

EXPEDIENTE 
DEPARTAME"'lTO DE IMPRENSA NACIONAL 

·l .\ _, 

.. . . :. -~~r- DlnllTCR ·GiEP!:AL 

. '"""'"'.'"ALEER.,.O DE BRITO PEREIRA. 

308-66) - Com referência ao ProJetu ' 
de Lei n.9 83-66, no Senado 0 número cHr:FE ·~o s~~:rtv1ço~ o« PueucAçô-~~:51' CH!:!FR DA SEÇÂO OB I'UlDAÇJ:O 

t.50B·B·6õ. na câm&ra, que autoriza MUR:LC• FERR!::IRA ALVF!S FLORIANO GUIMARAE!:s 
o Poder Executivo a abrir, pelo Mi­
nistério da Fnzendn, o t:rédito especial 
c! e Cr$ 6. 4 7:?. 592. 5()0 {.seis bilhOe.,, 
quatrocentos e setenta e dois m1lhõe~. 
quinhentos e noventa e dois mU e; 
quinl~entos cruzeiros), para regula. ri~: 
zar despesas com o progmma de~ 
emergência no setor agrapecut..r1o. 
conforme plano de aplicação do Mi­
nistêr1o da Agricultura. ~Projeto ctue 
se t-ransfotmou n~ Lei nQ 5. 005, de 

DIÁ.RIO DO CONGRESSO NACIONAL 

lmpra&Sil nu of e nu 

SEÇÃO U 

dQ DeFartllm,n1o ele lmp~:naa 

BRASÍLIA 

A9SINATURAS 
27 de maio de 1966) ; 

N,9 158~65 <número de origem 
309-.68) - Com referêntia ao ProjetCJ 
de Lei n~· 82-{)6, no ~enado e núnuuo 

lltPAFT. ÇõES E PARTICULARES I FUNCIO!URIOS 

Cap1ta.l e Interior 

3.5Q4-B·66, na Câmlf!'a, que cria, ~l!l. Setuest:·e ••••••••••• 
Um ver: ülede Federal de JllLna"> Ge~ 

rala, a Escola de B1bliotecononua e Ar. o · · • · • • • • • • • • • • • • 
Exterior 

Cr$ 

Cr$ 

Capital t l11terior 

50,00 Seme,tre • • .. • .. .. • • Cr$ 
~6,00 Ano ................. Cr$ 

Exterior 

39,00 

76,QO 
dá outras providências (Pr0JCW que I 
se transformou na Lei tl9 5. G06, de 
2'7 de m01o de 1W6); Ano •••••• , • , • • • • • • Cr$ 136,00 Ano .. .. .. .. • • .. .. .. Cr$ 108,00 

310~66) - Com referência ao Projel-O 

Junho da 196<5 
.~--

genu o encatninhrunen.t.o da. prOJ){)::..i.-4 
ção em causa. MílS, a Lei n~;~ 4.53:1, d;, 
8 de dezem·.:Jro de 1964, revogando o 
artigo citndl), dispõe que: 

"Art. 23. A aquisiçãQ de be-ns 
patrimouais pol' parte do Cünsc­
lho Nacional de Pesquisa-s tcNl'' 
independe de aprovà~ão do Go­
Vêrno Federal, mas a transr~rl·n­
t:La ou alienaçrto dêsses bena so­
meníe poderá ser efetuada c,uan-
00 cspe<:lficamente aut.oriznd<t pelo 
:Presidente da República.·· 

Por outro lado, posteriormente, por 
solicit.ação da Universidade Fc·deral 
do Rio de .Janeiro, o Cons.elho l'Tacto­
nal de Pesquisas e o Mlnistér:.o da 
Bdu!!ação e Cultura elaboraram p:a· 
nos no senddo de construir, na mes­
r(a área, um centro tccnológjco, apro­

' veitando-se o sincroclclotron e as ins­
talações df.Qucle Conselho, par(! U'lO 
ctos · pe...o:;quh>adores da Faculdade Fr-4 

ctera1 de Engenhalia daquela. U:1iverw 
sidade. 

, São estas as ràzões que me levaram 

l
a negar sanção ao projeto em causa, 
a<; quais OJ a submeto à t>levada n.pre-

lcJa.ção dos Senhores Membros do Con­
; gt"es.so Nacional. 
' Brasllia, 27 de mo.io de 19€6. 
·H. Castello Branco. 

PROJETO .\ (!UI: SE l\El'EIU: 
O VETO 

N° 1õ9 .. t'6 !nUmero de or:gem 

1

. 

de Lei nl,l 32~66, no senado e número - :r.xcetuadas as para o exteríor. que serão sempre anuais. u 
1.635·A·€0, na Câmara, que concede 1 as.~inaLu;as poder•se·ão tomar, em qnalqu$r época, por seis meses 
lSençtio de impostOS de imp:>rtaçào ~ OU um SllO, 
e de consume.. para equipamento d~ 
micro-onda-s destinado à Sociedade -· A fim do possibilitar a remessa de valores acompanhada~ dt 
Radiocomunicações Limitada, co!L• esclarec: rnentos quanto ·ã sua aplicação, solicitamos dêem proferência 
sede na. cidade de São Paulo <Pro- â rernes~a por meio de cheque ou va.la postal, &mitido~ a favor do 

.AuLort~a o Conselho Nac:i·1nal d1l l"es­
qutsas a ceder parte da área do ter~ 

·! rena iltl(~gmntc do seu Patrir.t-r~n;cJ. 

jeto que se transformou na Lel núme- 'fw~ounLro do Departantento da Imprensa Nacional. 
ro 5.007, de 27.5.19651; 

-· Od suplementes. h edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos a~~i :1antes sOmente lnedlante ~oH citação. 

-· (I cnsto do número atra2ado será acre!cido de C:t$ 0,10 1, por 
eJcerc,_cía decorrjdo. cobrar_l'q~·ão mais Cr$ 0.50. 

O Con;sresso Nacional <iec!·eta: 

~q 160~66 lnúmero de ~rigew 
311~60) - Com refert:lldn ao Projet.o 1 
nQ 34w66, no senado e nç. 3.045-B~ôl.l 
na. Câmara, qu elsenta de tributos e 
emolumentos consuia..res bens de~wn.t· 
dos ao ].-rooteiro de Sãs Bento, situado 
na Cida.de de Salvador - '3.'\ CPro3et, 
que se transformou na Lei nUmero 

Art. lQ F'ica o Consdho Na.cional 
de Pesquisas autorizado a ceder à 
Uni~o Feàe_ral, para a con.stru~:ão de 
um Hospit.al de Clinlcas e o ~~xerci­
cio de aUvidades de ensino da Fa ... 
culdade Fluminense de Medicina. 
parte do terreno, que houve por doa­
çãQ, do E~ta.do do Ri() de Janetro, no 
Morro de São João Batista, e.m Nl------ ·---------------·--- -· ---- ---------------- , terói. 

gâo· da aa:m1nistra.ção tedet'al _de sn- A.tt. 4.-• ll:st.a: lei entra em vigor na 
1 

... 

5.GOs, de ~7·5·66>; pcr1or lmportâncin para a navegac:ão ·data de sua publicação. : Art. 2~. _Revogam-se .as di..;po~ições 
fl!ll'ia..l, 1r.e1o de lJ'Ir'lllSpO>'te vtta.l à· Art.. !5.11 Revogam-se a.~ disposições :em contr!clnO. 

De 3'0 do mlls em curso: economia mato~grossen.se. em contrArio. .J A Comissão ll!lsta lnr.u.n:L
1
ãa drt 

N\'1 161-GB (nllmero de oris:::>n, Vh:_;ndo regullarizar a situação; A Comi.-.'São Misto incumú!da d relatar o veto, 
Sf5-65) - Cont referência ao Projeto exts.tt::a:e. 0 Poder ExecutlYO enviou, à relatar 

0 
veto. e: OFíCIOS 

de Lel n? '70~86, no sena-do e número con.sictera.;:ão do Congresso Nacional. o · 
2. 734-B~61, na- Câmara., 4UC n.utorJza projeto que df'U origem 4v substitu~ uo Sr. PrJmrJro S<>cretAl'IO Ci.ct Cà-
a abertura, pelo Ministério da Via~ãc tivo ora ·~'etado · . . 

0 
1 mara dos Depntados, encam1nha.m!o à 

e Obras Públicas do erédito esnecinl Ao 1nves de ser revogaãn a Lei nu- Mensagem 11· 163, de 1966 ,revisão do Senado as seg-uintes propo-
de Cr$ 54.l4t.006 (Cil1qüenta e.t qu~- •mero 3.7:19, pa;a ser regularizada. a si- (~o DE OR.IGEJ.J: 

3
l
2

) 

1

-sições: . . _ 
tro milhões, cento e quarenta c um tuaçlli} à l lmovel. em causa .. 1ol eln _ 
mil, seiscentos e seis cruzeiros), det~ altera~.~. n? sentido ~e re~·Jgorar~sf' B.';'{celentJ.s.'iizr.D Scnnor Pl'f'sident~! Projeto de Le1 da C amara 
tinado ao pagamento de pe"ROfl.l dos n. auto .. lz,u_·ao que se l)lctcnd~a ca.nce~ do S;;nado I<~ederal: ; N9 133, de 1966 
Serviços de Nave~~âo d<t Amazônia lar. 1 T I 
, A.dmtnistraçAo do Põrto do l'a.rá Bão 2sl:t.s as razões qu E:me levaram enho a ~om·a de comnn:car n Vos-\ tX" 3.61 5~8/66, NA OltiHJU\f) 
(SNAAPP> - (Projeto que ~e trans- a. !legar Janção,~ ao tpr?je\o e~ c:tusa.: ~~lç~;~el:~~la.m~u~::m~~re~o 0~a!r~l~~; •Aulori~a a abmtura ele créãtto~ e~ 'le .. 
fonnou na- Lei nq 5 009 de '37 de as quais ora suume 0 (I, e eva a apre~ ctats 11 ontant d Cr$ ' 
mato de 1960) · ' lciação do• Senhores Memb!'os do Con~\70, § 1°, e 87, II, da Constituiç&o Fe~ ..._ . o m e e ........ . 

• ;resso N:1cto11ai. deral, resolvi neg.:u- sanção ao Projeto' 5~7 .ooo.oop (quinhentos e not1enta s 
Mensagem n'? 162 de 1966 i3r:o.stlin 27 de maio de 1%6 o-- de Lei da Câmma nll 2.756~B-61 mo St:,.e mllhoes de cru<:e~los), destm.a~ 

' l-fUmbcrtu. Castcllo Branc:c · · :Sena-do n~' 71~66) que autoriza o Con~ ao~ ao Esta-tto-~".!aior das Fõn·as Ar-4 
(N"' DE OlUGF.llf: 303) · · selho Noacíonal de Pesquisas a ceder m.aclas, ao SuJ:eríor Tribunal Uili-

Excelentíssimo St!nb.Or Pt·t'sklente PROJETO .A QUE SE tn:FERF. 

1

; pa. tte dn- área 00 terreno integrante- ta·r e ao Supremo Tri!J-unal Federa.l. 
do Senado Federal: 0 VETO do seu Pa~rimônio, tJOr considerá-lo o congre-sso Nacional dec1·eta: 

Acte'~'a a Lei n" 3 7-39 de 4 de uõril de cont.rârio no interê~se público, em 
Tenho a honra de comunicar a Vos- l 9'6o·. q !!e c. utori~a ~ doação de hnô-; tace das rn.zó,!s que pass<? a expor: Art. 1° E' o Poder Exe-~cutivo n._uto~ 

sa ExceJéncia que, no uso das &-trl~ vez á. Prcjelfura l'I{Unicical de co-1 QtUlt:tdo o Poder Executrvo, et:U 1961. ,rtz.~do a abri::. pelo? óreaos c lv~ll}is-
bttições que me conferem os artigos J'umbá no Estado de .iHÔ-'o Gro~so. cnc?'mmhou _ao Congresm Nacwna.l o it-énos ~ :;ersutr indicado~. os ':redltos 
70. i ltt, e 81, I!, da Conshtuiçã.o Fe- ' pro, e to ele lt>I ora vEtQdo, a Faculdade ,esJ)(;cia!s, no montnnte de Cr$ ..... . 
del"<tl. resolvi negar sanção ao Projeto O Cr-ngresso Nacional decreta: :r~luminf.'n~c de 1\íedicina pretend1a :597 .oco. 000 (quinhentos e noventa e 
àe Lei na Câmara. n9 3.561-B-66 (no ArL 1.1 E' 0 Poder Executivo auto- constrnir um hospital-e~cola no lora! 'Sete m11hões de cruze-iro;s), a!ls~m ais~ 
Senado nq 90-66} que altera a Lei ntl:- rizado a doar à Prefeitura Munic:jpal objeto de doacno. 1crimina.dos: 
mero 3. 739, de 4 de abril de 1960, que de Corulllbã, 110 E~tado de Ma. lo Gros- c.ump~e r~s-Ja!t::t·, outrOf.sim. Q1\e o ·~ 11 Estado~l.-~aior d~, Fór"a.l Armada.~ 
autoriza a doação de imóvel à. Prefei~ regune oe nhenaçao dos bEns do Con- ~ :-; ,-
tura. Municipal de Corumbá, no Es- so, 0 imcv:l süuado na Rua 13 de Ju- selho N<lcicnal de Pesquisas, à épocs Pm·a atender r. de;.;pe~as de Custeio 
ta.t:lo de Mato Oroaso, por t.Jnslctcrá-lo nho, ns_qJeia cidade, pert.encente à àa apresentnção do projf'to em exame.!·~ Imresttmentos, além dos créd.ltos or­
co:nt.rário ao 1nterc!sse público, em ta.ce União e atuslmf'nte ccupacto pelo 22~' era rer.ulado pela Lei n? 1.310. de 15 :çamentl'tr·.os próprios, realizadas n'> 
das :razões ·que passo a. expor: Di:sttito ::le Portos c Vias Na,,eg-ávcjs. de janeL·o de 1P51, cujo arti;o 15 dis- exe-rcício de 1965 - Ct$ 95.000.000 . 

.A Lei n9 3. 729, de 4 de· abl'il de 1960, Ar~. ~ 1 A Pref~it.ura Municipal ôr, PUllba: i 
autorizava a. doação do próprio na- Co1·umb{. Obrig·a-se a instalar no imó~~ "Art. lJ. A. a(]uisl(0,o dr bens; 21 POder Jud!Ctárlo - S1<Pt~rior 

Tnbunal Milltar cional ocupado pela Agência do De· ~·e1 doad0, dentro de 6 (sei::) meses, a· . . , 
partamento de Correios e 'I'elégrMos co.utar cia EscriiUI'fl de doa<;ão, a Câ~. pat::--un?tums, por parte do _Con-1 U?s!1nmto ao re:mare1 ham.cntd da 

C b• Pr f seJho, Ind,.,pcnde c!a aprc..-açao do _ .· . ~- ~"' 1 .
1
. . em ormn ~. à e eittn'a Mun~cipal ma.rn l--':1.uücípal e a Bi4:'otcca. Pú- Governo Federal. mas a alienacúo.sed,f' do. St~pe-110.: Ttlbun .... ~~ :tai. e 

daq•1ela cidade, com vistas à instala· blica. rtêsses brns sàmente poderó. ser :dos Cm tonos d-·" Aud.tonas. !1:u 
ção da Cfo,mara Municipal. Art. 3' As desp~sas com a. escrlturn efet.Ltada depoi'· de auwrizada em de r:octcr~m arcar com ns 11o:rols atn~ 

Quando da. desocupação cio imóvel de 6os.r::J.c, q~tc deverá ser 01_;torgada lei ., " btllc·oes que lhe~ foram contendas, po' 
pelo Departamento de Correios e Te- cte-uu·o cJe 4 1quatro1 meties. a partir · iJrça do art. go do Ato lnRLHuciona! 
lé&Tafos, foi ali instalado o 22n Dis- da publi~ação des-te Lei, fica··ão a car- Foi, portauJ.o pal·a atender a ê::ose n.Q 2. de 27 de- outubro de 19G5 - cr., 
trito de Portos e Vias Nave-~·civei.s. ór~ tgo da Pr0t0ituna &onati:rta. N:>positi·;o :.E·gal que o ComPlho su- MtJ.OOO.Ono. 
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3) Poder Jtldiciárlo - Supremu 

Tríbunal Federal 
Parecer n9 544, de 1966 Parecer n9 546, de 1966 1 Nessas condições, a Comissão 411' 

I . . !<'manças opina favóranJmente • 
lla Comissão de Fintmças, sõbre o ; JJa t:omi~são de Legislação .Socjal, · PLC n9 76, de 1966. . 

Para ocorrer a despews com o pa- Vfíc·io n" 117, de 1966, do Sr. Pre-; sobre o Projeto de Lei n9 76, de I Sa!a das Comissões, en1 26 de mtw.Q: 
~::amento de nível universitário, no pe- sldente da Fundação das Pioneiras 1966, (n9 2.093-B-64, na Cãmaral, de 1966. -Menezes Pimentel, Preef'. 
nado de junho de 1964 a dezembro de .'>ociais, encaminhando _'Ulatório de : que inclui a Associação dos Servt~ dente. - Adolpho Franco, Relator. -
1965' - Cr- 2.000.000. suas atividades e cópia do Bala11ço, dores do Departamento Federal ae Lopes da costa. - Victorino Fretr4. 

Total: Cr$ 597.000.000. correspondente ao exercício de 19,5.! ~·egurança Pública entre as entida- (-José Leite.- Bezerra Neto.- LQ•. 
- R 1 t r- Sr Be e . Net ; des consignatarias dtJ que trata o I bão da Silveira, - WHson Gonça.lt:el. 

Art. ~ Os crédltos esp<>dais de que e a 0 · · z ria 0· art. 59 da Lei n9 1.046, de ~ de ---
f.l·ata o artigo anterior terão vigência. A FUndação das Pioneiras socla.s, jaw:zro de 1950, que dispõe sôbre a 
para dOis exercíciOs e serão regJ.St!ados por seu Presidente, enviou ao senado consignação em !ôlha de paga- Pareceres ns. 548 e 549, 
e distrlbutdos ao Tesouro Nactonal, Federal pelo Ofício n9 117, de 22 Je mento. de 1966 
prlo Tribunal de Contas. ; abril de 1965, o relataria circunstan-

Art. 3.11 Esta lei ent.ra em vigor na ciado das suas atiüdades e cópia do Relator: .S·r. Vivaldo Lima. 
lln.ta de sua publicação. . . l balanço correspondente ao exerc1cio o projeto em exame visa a incluir 

Art. 49 ltevogam-se as dlSl)OSIÇÔes I de 1965. a Associação dos Servidores do Uew 

PARECER Nq 548, DE 1900 

Da ComissJo de Educação e CulturtJ 
:wbre o Projeto de L.::i da Cdmara 
n~) 68, de 1966 (n'? 1. 770-B·64, "" 
Càmara), que altera a subvenc;ao: 
concedida à Fac'il.ldade de FüOsOJla. 
Ciéncias e Letras cie São Bento, a~ 
Pontifícia Universidade Católica 4e! 
~ã.o Paulo. 

tm contrário. I A medida foi tomada face ao dis- . partamento Federal de Segurança Pti.w 
A comissão de Financas. , posto no § 511, do art. 51! da Lei nU-; blica entre as entidades de que trata 

· f mero 3.736, de 22 de março de 1960, ·o art. 59 da Lei n? 1.046, de 2 de 
. tautoriza o Pl'!'der Executivo a insti- I janeiro de 1950, que dispõe sôbre a 

tuir a Fundação das Pioneiras ::)O- ; consip;naçâo em fôlhas de pagamento. 
c ia i!:,), 4.ue prescreve: \ A matéria foi submetida à consi­

del·ação do Congresso Nacional pe.to 
Projeto de Lei da Câmara 

N9 134, de 1966 
C?\Q 3.617-8:66, ~A ORIGEM) 

.ll.uton-za o POder l!.'xecutivo a abrir, 
pelo .Ministério da Fa::;enda, o crê-
dtto especlal de crs ............. . 
15.000.000 f(JUln;:;e mllhõeos de cru­
zeiros_,, destinado ao pagamento de 
muguéis atrasados de prédios ocupa_ 
aos por E:ratorias Federais instala­
das no Estado de .Minas Gerais, 

O congresso Nacional decreta: 

•·Art. ;)9 ••.••••••••••••.••... 

~ ;>9 A diretoria- enviani. à Co· 
missão de Orçamento e Físcali­
zacão F'inanceira da Câmara do.> 
De.putados e ao órgâo correspon­
dente ào senado l''eàeral, a tê o 
dia 30 de abril de cada ano, rela­
tório circunstanciado das ativida­
des da Fundação no exercicio an­
terim', acompanhado de cà.lculo 
do custo per capita de caQlt um 
d.e seus serviços e da. cô{Sia tl') 
balanço da instituição, no 1uat 
Lg urem, discnmma.aament~. a:, 
l'especti\·as rendas e despesas''. 

'l'omando conhecimento da materia 
e nada havendo a considerar, opina­
mos pelo seu arquivamento. 

.Art. 1,9 E'' o Poder ) xecutivo ·autori­
zado a. abrir, pelo Ministério da Fa­
~enda, o crédito especial de Cr- .... 
15.000.000 (quinze milhõ~s de cruzei­
l'Os), destinado ao pngamento de a.lu­
~:~ueis atrasados de prédios ocupados 
por Exi\torias Federais instaladas no 
Est.ado de Minas Gerais. Saia. das comissões, em 27 de mJ.io 

de 1966. - Menezes Pimentel. Presi-
.o\rt. 2'·1 O crP-.·uto especial de que ctente. _ Bezerra Neto. Relator. -­

t.Iat~ o artigo anterior. será registrado Adolpho Franco. _ Lopes da co.i:a. 
e dtstrttm~do. pelo Tnbunal ~e con- _ Victorino Freire, _ José Leite. -
ta~ da Vmão, ao Tesouro NaciOnal. L.obão da Silveira. _ Wilson Gonçal-

Art. 39 Esta lei entra em vigor na· us 
ClHta de sua publicação. · 

Art. 411 Revogam-se as disposições 
em contrár1o. 

Parecer n9 545, de 1966 

Del)Utado Brrno da Silveira, o qual, Relator: Gay da Fonseca. 
em abono da m~dida, ressalta os ser:- o projeto em exame encam ·nh~ 
vrços que a e~tJctade vem pre~tand~ i ao congresso pelo Poder Exe~utivo~ 
a.os seus a?'Ociados e, bem assnp. ü.. em tevereiro de 1964, majora a sub• 
pl~~os - J.á ~m faAse de ex.e~uçao - venqao concedida à Facuiàade de Fi• 
pa. S; amphaçao desses 'S.ei VIC?S· no losona, Ciências e Letras de · Sio 
mt.~ltQ de d~r aos ~u_nc10nár10s .d? Bento, da Pontificia Universidade t:a• 
D_F:SP n1el:1~1es C0!1d1çoes d~ .aqms.I- tólica de E-á.O Paulo, em Cr$ 1.500.000, 
ça~ de mcdrcal?entos, ~estua!lO, (~ê- passando a ser de Cr~. 4.000.000 o 
n.e10s a11menucws etc., I~ClUStve p.,Io ! seu total, a partir de l961. 
sistema de vendas a créditO. o art. 2~ autoriza 0 Poder t:xew 

Ressal\'ando o projeto que a enti- cutivo a abrir, pelo Ministério da. Edu• 
dade terá de comprovar a sua cot~- cação e Cultura, o crédito especial de 
diçao de sociedade beneficente, para Cr$ 4.300.000, destinado a ocorrer a:~~ 
poder beneí'iciar-se dos privilégiOs cte pagamE"nt.o do referido aumento, nos 
que trata a Lei n<? 1.046, de 2 tle exercicios de 1961, 1962 e 1963. 
janeiro de 1950, e considerados o&- O processado, que deu origem A 
nns a que se propõe, opinamos :Jür proposiçno, remonta ao Oficio n9 ~19:. 
sua aprovação. 'de 21 de fevereiro de 1962, do TJtu .. 

' lar da Educação e Cultura ao entãe 
Presidente do Conselho de Ministro•, 
tendo em vjsta os pareceres favorá~ 
veis do Conselho Nacional de EdU• 
cação e da Diretoria do Ensino ..Su• 
perior. 

f! o parecer. 

Sala das Comissões, em 17 de malo 
de 1936. - AUWo Fontana, rresi­
dentc eventual. - Vhaldo Lima, He­
'ttor. - Zacarias de AssumJ'çâ.o. 

, Eugenio Barros. - Edmundo Levi. 
Nuy carneiro 

- : A proposição encontra inteiro apoio 
' no § 29 do art. 16 da Lei n9 1 •. 5, 
j de 4- de dezembro de 1950, modificadO 
pela redação que lhe deu a Lei nU• I 

A. Comissão de Finanças. 

OFíCIO DO GOVERNADOR DO 
fo:STADO DE l\IINAS GERAIS 

Parecer nç 547 de 1966 'mero 3.641, de !O de outubro de 19511. 
Da Comissão àe Flna.nças, sôbrr o ; ' I Foi justamente com fundamento 

Projeto de Lei da Câma.ra nv L'!;L lia Com!ssóo de_ Finanças, ao Projew n .. esses diplomas legais que a Comls• 
de 1966 tnll 1.830-B-64), na ca- de L?l da Camara n9 76, de 1966, 1 sao cte Programação Financeira e a 

tA.gradecim.ento de comunicação re- mano. que auto-riza ·o Poder Exe- wtJ 2.093-B, de 1964 na Câmara), 1 Contadoria Geral da República 1• 
Je.rente à promulgação da Resolução c:utivo a abrir, pela Ministérto das que inclui a. Associação dos Serv'-1 manifestaram favoràvelmente ao e.n· 
nQ 17-66, que suspendeu a execuc;ão da Relações Extmores, o crêdito espe- aores do Departamento Federal ae tendimento da citada majoração. 
LCi. n" 1.039, de 12 de dez-embro de ctaz de Cr$ 30.000.000 <trinta mi- sequrar1ça Publica entre as entida- Do exposto, se depreende que 0 pro .. 
1953, daquele Estado): lhóes de cru:zetros>, para atenàer a~ des consignatárias de que trata o jeto yisa, apenas, a aplicar um· pre· 

O!. 537, de 18 de maio. despesas decorrentes da visita arJ art. 55' da Lei nY 1.8-4:6, de 2 Cie' ceito legal, razão, por que a Comis• 
OFíCIO DO PRESIDENTE DA CO- l:Jrasil do Presidente da flepübhca janeiro de 1950, que dispõe sObre são de Educação e cultura opina pela 

l\USSAO NACIONAL DE ENERGIA Federal da Al:?manha. a consignação em. fôlha. sua aprovação. . 
Relator· sr Adolp!1o r 1·anco S 1 h Sala das Comissões, em 18 de matn NUCLEAR, PROF. LUIZ CJ:\'TR.\ · · · Relator: r. Ado p .. o Franco, de 1966. _ Menezes Pimentel, Pre.sí: 

DO PRADO Na forma do art. 67, da ConstJtut- A proposição ora em exame s1m- dente,- Gay da Fons:?ca, Relator.-
tEnca.nllnha doeumcnto de sua au- ção Federal, o sr. Presidente La t~e- ples. De autoria do nobre Deputado Mello Bmga.- Edm-undo Levi. 

tol'la, intitulado .. Aspectos Reais do publica encammhou mensagem :w Breno da Silveira, inclui a Associa- PARECER N\' 
549

, Dl!! 
1966 Acõrdo .Atômico f1965J Brasil-Estadas: Co~gresso Nac10naJ, acompanhada c!t:l çâo dos S·ervidores do Departamento 

Unidos) : ! proJeto de lei que autoriza o Pod{'r Federal de Segurança Pública entre 
Executivo a abrir, pelo Ministério u:-t;;; as eutidades consignatárias de qlte 

Of. CNEN 111-66, de 19 de monJa. Re-lações Exteriores, o c~·édito espe- trata o art. 59 da Lei n9 1.046, de 2 
RESPOSTAS A PEDIDOS cial de Cr$ 30.000.000 (trinta milhões de janeiro de 1950. 

DE IXFORIUAÇOES de cruzeiros). para atender as a.~s~ A referida lei dispõe sôbre o regime 
pe,c;,a.s decorrentes da Yi.sft.a ao Brasn de consignação em fólha. 

1 -· Do Ministro da Educação r 
Cultura 

Avh-.o n., 1.244-Br. de 20 do mês em 
e-~o·so - com referência ao Requrri­
ruent.o no 135-66, do 81'. Srnador Ed­
mlmdo Levi; 

Aviso n.Q 1.372-Bl'., de 27 do mfs em 
em·F-o - com refrrência ao Requeri­
mPnto n~ 135-86, do Sr. Srnador Ed­
mundo t,evi; 

li - Do Mini::,'ro Ua Fa:::enda 

~\v~sc n° GB-21:, d-;- 2'1 do m.ês em 
t:nrso - com refc·ê11ri2 no ·Requeri~ 
menta n° 110-66, do t:;r. Senador Be­
t:cn-a Neto. 

1!1 - f)o Ministro do Trabalho e 
Previdénc;a Social 

de Sua Excelência o Sr. Heinrlch f 
Luebke Presidente da Republica F'J- O objetivo, portanto, do projeto, é 
derr;! da Ale-manha. o de considerar a mencionacta asso-

~ . ! ciação entre aquelas que, de acôrjo 
, lf!t. ~posiçao d,e ~otlv~s d.o s~n.n~r i com a lei, poderão sJr consignat.9.­
:3..uptstro dfls ~elaçoe~ Extenores JU.:.- rias; é claro, quando em favor rle 
tlfica a med1da plettea~n, alegando ! seus associados, podendo lhes fazer 
que a verba orçamentá!l~ ~est.l~arn emprestimos com a garantia do cha­
às despesas cam recepçoes, .estl\l'la- mado "desconto em fôlha". 
des, hospedagem e hom·~nagens !'=e 
encontra comprometida eom ga:>t-Js Como a Associação dos Servidore:. 
normais inadiáveis, não podendo f a- do DFSP ficará obrigada, na fOfln:' 
zer frente a ônus impre\-istos. como do projeto, a comprovar, a quem de 
os da vi~ita mencionada. - direito, a sua condição de "sociedade 
Ar'~ o exposto, e considerando rpc beneficente", e :•sem fins lucrati­

a~ ut:spesas com a visita- ~~m ques:·ia vos", nada temos que opor à propo­
toram eretuadas, somos pela aprov.t- sição. Ao contrário, apciamõ-la ~ob 
ção do projeto. ! a com:icção de que, com :relação aos 

Sala das Comissões, em 27 de ma!o I' empréstimos que fizer a seus associa-­
de 1966. - Mene.:es Pim.e,ttel. Pre,j- d-os, cobrari ape:::tas as taxas de a.d­
dente. - Adolpho Frar~co, ~elat.?r. - minist~·ac;ão r.orm~ds de serviços :;(1 .. 

Av:~o nQ GM-BR E96, de 27 do mês Lopes da Costc.. - Victoruw tret ... ~. · operat.Jvos. n. semelhança dos m:m· 
"""" Cllrso. rom rrfPrrr."'~ rq P.""fl1ler1- - Jo.~t-_ J,· :r~. -·- E~··;" T-a i''rtn. -· ('jr;!YI;Y' }!r:' ir; n<rl.,-;: Deputado Br~.10 
m~·nt.o no 38-t;.; !'1G !"', ~- ::,t:~. }~a,-ãc: .'~ot:ac Jv :;~:. ('•'C ·:, .:.:::1: .,o;, C:.:t ~-·;~~>Ti;·~- r;a ~u~ti1icação de seu 
Stelnbrue}1. ' çatrel!. , projeto 

Da Comissão de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei da Càmara n~ 08, 
de 1966 (ní' 1. 770-B-64., na U4· 
mara), que altem a subvenção con­
ceàtda à Faculdade de FilosofUJ, 
Ciências e Letras de são Bento, q 
Pontifícia UniVersidade Católica d'e 
Sào Pa1llo. 

Relator; Sr. Victorino Freire. 

De iniciativa do Poder Executivo, 
que o encaminhou ao Congresso com 
a Exposição de Motivos do Ministro 
da Fazenda, o presente projeto pro ... 
põe que a subvenção concedida por 
lei à Faculdade de Filosofia, Ciências 
~ Letras de São Bento, da PontifJcla 
Universidade Católica de São Paulo, 
seja majorada em Cr$ 1.500.000, !)as­
sando a ser o seu total de .........• 
Cr$ 4.000.000, a partir de 196-1. 

A proposição, cujo processado l·e­
monta -ao expediente de 21 ~..o.e feve· 
reiro de 1962 ao Titular da Educa­
ção, remetido a.o então Presidente do 
COnselho de Ministros, visa, penas, 
a atender a imperativo legal, uma 
vez cme a Faculdade de FiloSofia de 
São Bento faz jus àquela majora.çft.Q 
de .subvenção por forca. do dispostO 
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do tripulações que não são. em sua ~· Rio de Janeiro e dá outras provid~n-: põe sôbre a doação de prêdios per-) N9 38-65 - de autoria do senhor 
maioria, compostas de brasileiros. Ora, cias, tendo , t.encentes à R ê de Ferrovlâria .f'e~ 1 5en.uior V9-'leC8'W'~ 'I'õries. que d.i.!-
essa. tareta dever1a e deverá ser cv- P er < ~:;,a 

3
,., .,,..

1 
d"' ~ deral S. A. e dâ oo~ras proivaénczas, !põe sóbre o- ..., -d2 v1atura-s o!icfa.ts 

lnetlda • nacwnaut, como. nos pare<'e arec. es ,., ns_~_:',, • 'u e ,)/_, -, ren::fo . e d;,t. outra& )II'UJ't.Hncias. tendo 
ôbw·1o. u requerimento visa esclart".cer 1956) uas Cvml.,~O"'s \ . 
es.o;;as du'vidas, bem como ava!Ja.· 9 PQI'eeeres COntnirio.s _(zlS. l .:Sll. ,. Pareceres --C'oatrárioa <ns. 52, 63 e - de Constiluí-çáo e Jw,·tiça 1 d 19 d c · - 5 
quanto Jâ se Ols ...... ncteu com esses tia· 0 · . :' 12, e ô5J as omL.>soes 4. de lW.õl das ComlssOes 

t-''" 1 piiJIIU:':Ctamento: t:ropondo uu-
halnos e os seus resultados efetivos. diCncia elo MinU;tt-rio da Agricultw-a: - c:.e Constituição e Justiça e - de constituição f! JustiÇ(l, 
Fina·mente, prttendemos obter tnrnr~ -2" prOnrmc?ameonto: favorá,~!; --de nnanr;as. - La Servico Público Ctvu e 
maç:;::; êa d~:;p~;;:cà-o do nosso Go-.·t~r-- - de A_qti('uUura, contrdrio e N" 6-65 - de autoria do- Senhor - d~ F'in!!nÍ;as. 
no f>::> senttdo da denúncia dê.:;.:;e d 1 Ac.'\rri:J... - de Fz.'lanças. contrárto. 2'<::>:a.- or Vasconce os TOrres. que rP· N" 29-63 - de autoria do SenbM-

8ala da~ ~e<!~õc>~. St rt.., n1-.10 0.., . N9 1~0-63 - ce autoria do Rf'nt>or gu;a o u;;o de livros didáticos nos es·: S~r?...-":-- F:.'7"!:.t Tnra~23, q"J.e esta..be-
l9ü6. _ Jose Ermtrlo ae Mora~s. ~ 'i .Senador Vasconcelos Tórre"i, qu~ t:ç- t;HJ::Jecin'lentos d~ ensino mantido::; i lece pwioridade para estudes de ensi~ 

.cl.R':::a dt> u•,lHdade pública a "A.c:sncla- p~la Un'i\o e nos de ensino secundá~ 'no n:édio gratu:-to, tendo 
O E R.. PI~ES1D'1i;XTE: ) ção de Caridade Hospitalar de L~ua- rio e técnicos especializados. tendo/ p 

1 116 1 
,.

7 1 27
, 

' ed I To" • areceres (ns. .~ . .w, e . v, 
LV'Y'J4C"i7a da Gama) -O requert- ·~çu, com : e em N_::.ya çuacu, l!.:.s:a- Pereceres (n~. 1.200 e 1.!:?01, de 1 de- 196.';) das Comi.s~õ~ 

ment0 (!'io vr.t à pub11c~v;ão e, e'n ~e-: do do R•o de Jane1ro, tendo • ,9"~- d c 1s 6 
ld - vJJ as o:r. s es I, _ d'- Con:rti~uição e Justi,"a, -la 

gu 9 • .se:ã despachado p~la Pr-~!-:1- t Pareceres (ns. !i14. 515, de 19-114 f' 1.4"' "' 
dêne1lj. : 55• de lS.G6) da.s CoTü;.sões - de Con-stituição e Justi-:;a. pf'la. ' rejeú;dD e 

0 SR. PRESTD-r::~"TE: 1 constitucionalidade e juridicijade e 1 -- lfe Finant;a.s, pela reje!çdo. 
- de Consti:-u:;ão :!1 Jus~t:a. fo.~.•:u~ -~ de Educcr;do e C:tUtLrct. nela re- 1 !\? 50-65 - de autcria do senhor 

. (Nogueira da Gama) _ ~J ~xpe· . rtlvel e · . jt~içdo I' ~eJ~adr;r Va.::conceios Tr}rres, que al-
dlente lldo fjguram Memagens .)"las I -de Sa11:J.e · :-J~ 8-05 - de autoria do Senhot te. a. di~f.osittvos àa L-ei rfl- 3.863:-.A,. 
qnaiS o SPnhor Pre<;irfente da Rep~t~ 19 prcn'ü.'!C.c.l_.ze.--z.fn - p:-J.rece-r r.t:. .S.l::a.dor Far~a 'Tavll.re.s, qj.le !i.xa Cl'i~ de 24 de Janeiro de 1961, que Pl'Orl'O­
bll~ d1. cnnhectmento ao Con'?:\?).so sentido de ,<:.er sustadl a t~·a:n:taçJo te_·~o para a forma de _pagamento de·, ga o reO':.me de mD-nn~o às emprf-
Narional doo vetr>s npostos R'>S se- do projeto; , c.alflrios devidos p;:,r empregadore .. •;; ', sas de ''tran.sp!ll:tes aéreos esta.beled-
gu!ntf's proietos de fe1: ~? prormnc!amento - co-ntráqt> coMe~clais e industriais, t.::ndo 1 do pela Lei n9 1.181, d~ 17 de ag4sto 

- n9 ~.5f1-B-!)4) na Câmarfl f' r1•J- N9 129-\13 - de autoria. do Senrwr Parecaeil fns. 1 _2z5 e !.237, de: de 1950, tendo 
mero Q(}~F"'l' nn SP1'1!1.1n. !'J:tte art"ra l' S:!r-ador Vasconcelos Tôrres, qu~ <'l-
Lei n? 3.7~9 rf~ ~de abril de 1S60. qUI" tera 0 Decreto-lei n'1 5 _573, de 14 ae 1:;~5J das Comi.ssôe$ ': Parecr?"res f'm'. 49, 50 e 51, de 1966J 
autonm a rl"~:v·a~ de Jmóvel à ~- iunho de 1943, qUe dispõe sóbrt" o p-_.o- - dz Co-nstituição e Jastlr;a. PPla; da.\i Comissões f e~~~ Ml:::cl~~ ~': roru"llbá, n.o Fs- nunciamento do Conselho Naci<ma~. con::;thucional_idad_~ e ju:ld' ciG.ade. e_ j - de Cc.nstitviçâo. e. J!L~tlça, pela 
a 0 : ~\c::"' P · ~ :m. â de Aguas e Energia Elétrica, tendo - d:! Leg1slar:;ao Socwl, contrano, 'con.;Utuc.iona1idade e JUT diudade. com 

- n- · · ff. __ .,;: "'.'t r" ~~ara e. '1t1- _ co:n veto vencido do Senhor Senador restrições do Senhor Senador Bert-
rnern 7-~fi ..-,o ~t"T"ado. rntP mt~'l'!"'71'1 'J Pareceres (ns. 334 e 33a, de l.S66) ;_Eurico Rezende bn.Ido Vi.:im,· 
~0Tl"'0'"n 'N'-"11'10r>RI "" 1?e<;ru1Pas ::\ ~l"- 'i das Comissões ; - . l - de Trruz:;portes. comunica.ç6a 6 
uer n~ .... t~ da :'>.,.1!",. rt• tf'rreno in!.!"-

1
. 1 ·n- ~ _, !_ N? lô-65 - de autoria do seu 1or 

grant.eo. dl'l <:t=>•T n~4-riMõnlo. - -~e _Ccr~.~.~t-m..,ao e Ju,q/,ça, PvJ.l 1 Stn;\-dcr Fa-r.ia Tavares, que cria cré- Obra. P'Jlblicas, pela rejeição e 
p~p·~ ~n.,.Pr";,.,_ .. <\'1 ~1'\"-~f'<:; veto.o; e-.;ttt. · ccnstl,UClOnahda~e e . ~ / diw !"Sp~chtl às Coop!"rativas de Con- - de--Finanças, p~la rej~içdo, COIZl 

Pre"'~~t"~::l f~ ... ,..,..,:ct a c:;<>~<:~() ('~'~Tli'I:-lta de Econon:za, peiJ._ retetçao. sUmJ de Sindica~os de Tra.:::nl.lhadores n.sr.:ri,;ó~S do- Senhor ~enador Burt~ 
já ~""'""'r'll''!l-"''!1 .,...,,.1 n rl''n ,. d~ 1un'hn N9 180-63 - de autoL-a d~ S~nh~:-: e de e;;tudantes, tendo c-u RezetJ.le. 
prf>vi"'!o. :\<; ?, t-nr!t~; ,. 111 ml'"HJtn~ Senador Beze~·ra Neto, que dlspoe 1:.o~l ~"' ,j2-~5 - de autoria do Senhor 
sem n,.,.-;1''""!1 l":t mn"éria para t-~a: J:l bre trans~rte de mercadorias i~n-! Pareceres, (ns. 34G a 3.'50, de 1965) Smador 1\Icura Palha, qu.a isenta de 
pr,.. .... -amrt'ia. porLadas ou expo.rtaàas com o b~neii-, da.'> Comissões p.restat"âo de exa.mu de suficiéncia os 

P"~"' P~ r ... m~"' .. n"'" ~Istas: q•t~ ac::/lcto de !avore,s ~overnamen~ais e d~: _ d~ c_ onstifuicão e _Justl.ca p~la p::-ote.:;.:lôr~ com maia de dez anos de 
devp:r?t., '""''"tr-,. rl' ... ,-•,..,rt: ou~ras providmc1a.s, tendo tozv;<.ituctona1idadé e juridicidá.d.e, cam magistério, tendo 
te;-R;~~:~~f'"~f') pdm<>lro, o<; Senho- '1· Pareeerc~s fns. !!1, C:e 1~~4, 1.-15~.· 1est~iç-ões do Senhor Scn~dJr .EUrico pareceres (na. '114. e 115, de 196&) 

J .nn"'<:; !f., ,....,~,a _ AO"'""\ 1.453, l.k4 e 1.45D, de 19,1nl P..cz ... nde; . , das Comls.sões 
1<~~'"'1'>P.I vnara - llo:"'f'NA 

1

1 - das Comis.sões i - de Eco_nom~a. p::I~ r·ej'~1.çã~; · · - de Constituic;a.o e Justiça, pela. 
P"""r..-9 w<>+n 1\~D,~ 1 d C . . . . J 1 • 1 - de Le(Tislaçao Soe tal, pela t e1:?'- a,,.,...,.-.-" e . 

' · - - 1 - e onsat!l.tçao e UJ.tca · - o ot ven(''do do ...... enhor '·-·e ~vy v~"' 
- rmon+r) ~I) ""-'T>l"''1'1. I"<; 82nhorr" I ., ,.. ' . ~>n/ . i ., d 'cao, c m v '0 I ,.:;, ._, - - de Educação e Cultura, pela r•· • . .. p v~uncmm._ . ~ ~ scn.rlla-n n' ::l<!d!'.r Eurico Rete-nde; 

IJeT'!:>rl....-.. <::. .nJ:Ormaçoe::o ao Mzmster-1o das Rela- jel(ao .. 
.A"'"'1nhn ~'"'leo - 11 1.;~-'\ çô'!S Ex.:erl.o_res· ( - de Edu1:açúo e Cultura, p:1a re- N-Y 5õ-61f - de autoria do Senhar 
ptt~ .... ,., r ...... ~'\ - ll "~TA . 2-;~ prommcia~ento - peJa consti~, feiç-ii.u P.. : ,S.;>nador ·Martins Júnior, que altera o 
Jo""' F:"-rn''"''> MT"'tJ. tucionalidade do projeto; _ d~ Finan.ç!L~. pela rejeição. 'i~ 3" do Decreto-lei n9' 4_.0~4, de 13 de 
o (:'T>. p-.,;""c-r-r-""vTr: - de Tmnspc,rte$, C~<1i<tmtca.;:r.e.s c N, ~6 • 05 _ ti e autvr .. a uo se~hor j ,·~n~!-""0 de 1D4~ r que. dl~poe sôbre ~ 

Obras Pti.blica3 ..,,_,,,_-,, An.oo'u r·a"'•""• , - ,· 15~'''·' a nJdarll"<; dos despachantes adua.nei (.,.n,.,,_; ... fl rta (!.-y.,...,_a) - 'T'P.nr1o !;1rln I" · t 1 · • .v - "'-"'• ..... ....... " '"' "..., _....,_ I " 
· pronunC1-amen o - pe.a auJ.en- .JJo.-;:: 0 uprove.t:lme!lto das: na liJi /rust. \('!'~o 

g~~tr~"'':i_.:!~..t~ ~;,.~:~~rl=t')f'~,r;,~;~-\~~;;, ~!~da. Comissão de Marinha .1-iL'n:a.n- e'3 rncgzl.ros na cabo·.a(l;em n:.tcim:.al, ParcceJes p.::'lo Arqui11antento Cnú-
ao Prnie•" ""' .,..,._,..,"'~ ?t_ C"nstihJ·~.-. ;_\I p .... onunciamento _ pela rej.:i-..â.o ,e:-1 .o llJ,~ro~ :ui e 1S5, dJ lSôf:J das CC>m.L$-

"
' 1 <i"" 1(1t'~ ,...,. ..... ,,..4,Ji1•1l rt'l C:f"'h"r 1 .,.. 

do p~·ojeto; . P~r~c<::res tn~. 1_.40!, lAO! e .-1t~. v=-
Stm""'"--r .~r-.-.t. PrmtM, q, m~tPri~ ~~~ - de Relações E~tf'ri'l>e.<~ - pd.J. · je 19ó5l d2s Conussões ( - d2-- Ccr.s:Uuiçii.o e Justiça, e 
,1'1"9.-fl 1?,., ~--4"'''1"' rto Dla. p:1.ra v::-t~~-
eãn ,...., ,....,... .... A ... t"-niJ, n..'l sesM:'1 ~f' rEjeiçáo d.:~ proj~tu. i _ de CunsWui~·à;;> e Jv.sliça, p 21a i! - àt Tr~n-3por~~. c.._mul,icQ.çõe:s e 
8 ~"~" ~n.,hn .,r~,,.~,...,.,. N9 43·64 ~- de a:.üor:.a do Scn: • .:>r I C< n.:;· i~uci::naliêade. ê-::-m y.Jto venci-- Vbrrz.~. Publlc~s,- • 

,...,H!",.,., ,.. ~ no ;.,t .. ,..rl't?i-1,. Tl'1 v~!- ·senador M.úlo Br.a;;a, que conc.:d~ Jn ,,;) ..;cnror Sc-na'lor A.o,1.·..,iu de Ca.r- O :s ...... i'.t~.t:.;,IDOTE~ 
~n· r., ", r,..., .. ~;~ ...... ;;..., ..... 1a E'TVf'l"~' ao~ eJtUda~Les q·ue ~eu:num concluJdo y~·J:~o; (N:Jqu~ira da Gam:t) _ Há Otrado--
CC1-n.,-tltn,.;,....,.,, "'o 17. f'''": a -':,._ série das Faculdades de ... \1~dki~ __ J.c economia, p:-Ja- re1e1çao e 1.es i~l'itos. 

"n n-'lf?t" ~ .. lf'' n•tf'. 11 ..., r.~- na. e. est:í.~in e r: se:vi~o .saili~úri.o <:.!i- - d8 Trans:wrtes. Ccmunt"r.t~·õ:·s e Tem a palavra o nobre Senador 
1"'~-q rl<> r .. , .... ,..,..,. ,...,. .. h .... n~ .. r> .. (·r ci::>-1 o titulo de .Sanitarista ou PU~ri- o nr:s Pu.Jlicas, p:.:Ja rejei~·/U. Aurdio- VIanna. 
r .... ,.,, .. A,.•--. rru~..,•..-. ~-o ,.,6...-rt'l_ "" 1 n~ cu to:.- e aJs dip'omados em PeCa6.J~ N" '2S-Sâ _ de autc~·:.a do senhor 
,...,<:: n<: ,.. ..... .,..l ... .,;;o., ot ntlP fnr .,.,~ .. ~- g·i:1, c:!tn ~~·í.g'n Pm "'erviço de pu~- g,~nadvr Bc~erra Neto, que m;;:ítu1 o. O Sll. AL'RÉLIO VIA!'I.l: 
r.,,"', ""' .. "' +1-i., r"..,..," rr>'~lfr>r'l''·'' •i-{'lLur:-t, o Ce ..:'..Ux~:;a.r de f'u.::/::Ul· ct..rso an~st:co n~ en::l1no tec-:uco de 

tll·:t, t!'ndo '-"·~"' méGi~ e dà outras Pi'J~:d·lc-.as, 
\Sem Pn:isõ.o do orad)f) - Senhor 

~)I·esl.Jc>n:P. e Senhores SL?nadores, nó& 
.Jrfl">•:e:r-->S temos a noG:>a rlistorta. 
ImDon:l cs re- prm_súv<:lli pela fonnar:ão 
•·n,~uc·: l c'') n"~so P'WC n:-',o se f~nl"tam 
J."e _:1mruv10 rnm c-s vu1t~r: que for­
:n:J.r::>.m a nrw;a nacbn:tlijade, Mes 
exi3l"m. E um cl.ia o-s s::::us feitos se­
:-ão cc:m·-::r1i.:ntemente ren·lados. 

"F,~ .. /1"\ .., ... -~ ...... ~ ...... '~"'~- ~ ... ~if'l<; [1"•1),~-

t.~ r--{~+,., ..... ~n .. ,n ... .,. ~ ,....,....,.,. 
. .o\ ,.,-,....;rt:-..,,.:n ,... •. ..,....,-1.,..,.>n ,.., r•'" -""­

te.,.,...,....,,. , ",,.....,..,_;p.,.,n r?:r"+it•"'1"'1''.1 
Cf-1-n.-1..., l'~l ,...,~.,.,..,.,;,..,....<,.1,._., :\') J1!(}"1V(1 

T,..,~.., .... ,. ""'" <"<>"''14.-,~no::: 

ParecerF.~ (os. a6-t. ::t6'5, 3fiR r ~3i, ;r·o~:fic-anjo a Lei que fiXa as D.ire-
df lSGIJJ cias C<1misq~ ;,J:--~.3 e B;;:,scs da Etluca~ão ~,"J'.l.C~Jnal, 

Sr. Pr2sidénte. 1/S tornais vêm n~ 
1 kiando c v.:m con::lznar.do uma onda 
;_e \U lC~.t~::.mo QU..} está levando O 
IJ};)~>:J ua15 a u..na. s.ituaçiio deplorável 
lLo <:;.mcctí..o untver;,;a.l. 

S5.o os d?<;truidore3 de bu.stos de 
pers..:nal:Qades bra>iletras. d-a homens 
1ustres que vem sendo derrubados, 

num de prêzo (.otai peJo passado his­
; ét ic" do Bi'asil, sem ccmp:-e.!nderem, 
cs>:::~~ vthlda1os modernos que nentmru 
povu poC.e viver e sobreviver sem que 

"la tenha remeito pelos que formaram o 
p.. j seu pais, pelos que lhe de!'am suporte­

cultural. pt>los que s••sacrificaram em 
petl\ defe_a d-o patrimôni<J~comum, do pa­

' tr imo.tllo de todos. 

' 
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11Joolheram uu.ito mal quando &fl:t-- 1 ~·. Pt·esidrmtE~, S<:s. SWiladores, na~1cabec;a, a~orre d~p.ressa. Um aoma.n~i teir_as. q.~e _lutaram em co_ndições as 
~l&ram, d&r.i'Ubanml, numa. no1te · mmha.s andança.& pli!lG muudo tenho dante, cre1o que m:;lês, q:H:! .~e encon~ ;_ ma1s dlftcels para sob1·ev1Yerem. o 
4a aern.ana. pró}titna passada, numa I estado em países capitalistas, em pai-: trava perto do na~io port'JJ.•·es,- nao- p_ovo, hoje, desre~eita ho~ens do 
nol~ de sábado para. a madrugada de I ses socialistas d. ~Jmo-crátic<:>s. Em to-1 co:ilsegue. socmTc-lo; out-ro navio, de I t1po _de. Tamand~rt>. Que o Senado da 
do.ra'L.11g0, o busto do Almirante Ta.- 1 dos éles encontni :·espeitQ pt:':os w-ul- cuja nacionalidade não 'lle lf-111\)ro. Republlca mamfe:>te a sua. tepuhm. 
mand&.ré, Joa.qmm Marques_ Lisboa. tos a.a. História d-~ ,.u-da qual. :N"a pró· também, não pudeJ·a socorrt'r •) aavio ·, a esses atos. 

Fo1 o ódio à Marinha-de·Gu~rra pria. Un.i.ao SovHtl.;a ·ri astátua.s de lUsitano. Vai Tama~rtaré, J.ltr.Slstente·: o SR. AUMLlO VIANA - ~Iuito 
q~ levou êsse grupo de apátnda.s Pedro, o Graad-e, d~ I..-an, o 'Ierrivel. mente, pacienteme:ate, her.Oica.rnente, obrigado a v. Exa. 
~uele Jsulto, tquela. qun;se, ~epr~da .. Os túmulos de F'eCro e_ Paulo co:rno, enfrenta as onda.s ;.·~"altas e a tempes-1 :S:ste fato desperta a nos~.a atenção 
ç[o, àquela atitude negativista? - são reverenciados! A est.ltua de Cata-\ tade, arrls~a n vida, sua e dos co·1 para um dever que é nosso, o de pro­
NAo sabemos 1 t·ina lã a.inda se en.~on-cra, embora es-: mandad::>s, que acreditnvam n~le, e: curarmos sempre apresentar o lado 

O bu-Bto de TJ'~a~daré esiava~ CD; critores comunistas tcnl:urn tachado r consegue rebc~·ar, saivand-:>-o, aquêle posltlvo elo pals, do nosso passado, à. 
tocado num pe .esta. • em r~~~ <4 aquela imperatl·i:~ de "9. gnwde pros- 1 navio portugut:s - creio que ae no~_ nossa juventude, aos noossos operá~ 
Jl'aou~dade de pn elto dtt Uníversldaàe tiluta". Ent.ret~Jltl) ali 5" enr;om,rc~ ! me V era Cru?, rece-bendo lJO Bmsil, da: rios, aos nos2os trab!~~~adores, a quau­
'i'odmaJ de ~1~~5 Ger:is ..... Rachou-se t aque.i.a estatua. N: n~;uém oli~Ou des- \colônia portuguesu., uma das mR-iores 1 t~ sentem r-esponsablhdade pelos àes­
e"i .Jre>~ ~ar .c_' .toit 11J'"'nt~t~~- ft0rl tl'Ui·:a, ninguez.a J;ill8ou at'pteàt'..-la,: homena&ens jamai::; presttdas a um tm_os. da Pátria. Ao inv:és de í'er.·iu-dos, 
es
1 

~- anl C:i apresen .nn ° es'"'.a~ e:;; porque :represen!ll. ~~m vu:to que, ao seu! cidadáo brasileiro, a um cidadão !ar- e .tenados, de dias sant1f1cado.s e !l1~Ü'> 
'sne 5· tempo teve ., 1 11'. · -· · d d F'" e 0 u n 1 Uscri~ dm.s santificad-os p- que a. propria A revo•ta se apossou de quax tos , o ;,t:U pape ).la ~to.m. I a o. .~;.eram m -sm J a su. I . - i d 

t · • ad i. d l ' E' assim em tóCa pane. Gar.íbaldi e, ção pública emxe os portug:ue.,es, para greJa nao recon wce com~ 1as o~ nes a pa1s, umam, m ram e ehm-. . . . . ' 1 ' • guarda na ltálla no Vaticano -
deRl Oli grandes vultos que foram r;e- VItor Emanuel. m·. ~t2.ba, sác. vultos 1 o consérto da nau lusltar .. a e ;:ara a . ·.. 

1
_ ~ 

. - f tõ d ln'" ' A M que representam p.:pr:as a a hü:;toria ~. c.om.pl·a de uma espada q<.Ze .:~€'na ."'n~ I apenas COill:O motlVV par~ que J.flO s. numo.& a rea e IA'gra.çao. a .. d d ,. '. 1 
• h trabalhe cna-s eum ambiente de p!e-rlnha-de-G-uerm 08 so1dados do mar e ca a povo. Nm -(UCln ousa destrm- 1 tre-gue a Tamandare. como recon ec1~ d' _ 

1 
. 

' • ' · las po-q e · - · ól , t d p t al el eu panel hC na va mgem que nao cons n nem comandados. _por Tamandaré, foram · u mcorn 111'" na c era do· m~n ° a ,or u_g P 0 _s •1
# , : edifica, quando d~veriamos nas es-

fatóres dects.1vos na. 1Jreserva('ào do I povo: . . I r61c.o na. sa.vaçao daquel~ nano e ca 1 colas. elo exem lo, a resenta.rmos os 
Brasil, independente e liberto de .Po1s no Br_astJ agora, mrgm mf'nt-a- 1~ quelas v1das de po-rtugttes~s. ftomena-·1 O.svald~ Cruz fo :s.·~sil, 05 'rantan· 
Portugal. . . _ !idade n_egat1va ~;.e ~os muwlhit-, que i g~_:n que _me recusou veeme;1,.t:·m~nte. ( darés do Brasil, 08 Osório:; do Brasil, 

De famHia. hwrulde, rem os Ora~ões noo fere. a do.s 1l~-tru1dore3 dos bustos, Nao quena recebê· la, porqu~. dl '.H\ o; os Caxias 03 Grtnfeld os Ma.rcUio 
da nobre:;-.a, engajando-fe muito moço ou das estlt"cuas qt:c leml:lram o no~su aoldado bra.sHeiro: "Ctunp~i '-pem~'5 Dias 06 'oraciliano R~mos os Ma~ 
na Ma-r~nha~de-Ouel'l'ft. da llrasH, pa!:;sad.o e o n~.so bom PR-':M::r.do; . , com o meu dcv~r·• · _ chado de Assis, 05 santos' Oumont, 
Jon.qu1m Marques Ll.sboa, sem trad1~ Porq1e ao o ... ,1a: para. Tamandare.' Mas, Sr. Pres1àente .. esc.olhe-se j~ .. os Florianos, os D"eOdoros, 03 Arjst.idP.:i 

ção rnmtar, foi-se avultando atravé:s pOdemos dizer a noosos filhos: •·1ú tamente uma dessas 1~gur~s. um des~ LObos, os Arthur Ramos, os N'.na. no­
dos seus feitos, da sua coragem, da está u~ bravo, q.ze nunca. ~e nutlti- ses nrJtos da nossa. hlstór~.a r~speita .. ctrigues e tantos outros. Apresente-· 
sua 1ntellgênc1a, ga.Igando pô.~to 11. lhou d1ante dc-s podero..o;os reCintlo- do3 p~los homens de conscu!llcla d('ste mo·los nas suas partes boas anall-
p6sto a.té que chegou e.o comnndo lhes favores ou bnne.sses". pais como al~·._. de um ódio animal.. sando seus defeitos no S(~ntlcÍo oon:;-
auprenl.o, à estatura dos ma.lore.':l Foi éle um bra· .0 ue ~e· d .. i::rnctonal, ap~trlda, sem sentido ne- j trutivo, para que o povo não se en-
cab<>ll-de-gUerta no set-or naval. ~.enrlo mada.ii ma.i.s h •1, 'l 'i 10 as c~- nhum, numa como rtestl'UiçA:> do testo! vergonhe do seu ·pa.c;sa.do, e que com 
apontado, numa profecia que se reall- leito d • bo ·~m;._ a~ d~ 1 J?~V·o. NtnUIJ- .

1
' de fé em si mesmo que a!nd.:.. ux1ste I a argamas.o;n. com a qual ~e con;;troi D 

U>U, pelo Almirante ingU!s Cockrnne . • 0 m ,Jc- .o rusl enc.. uma no cora-ção do brasileiro presente se edifiquem as colunas do 
oomo êmulo, como o futuro NPlson ~poca. em Q~e ~.ln home~, J)!tra t.~Jga-/ . ·. futuro. 
do Srasll. I J:.u na. Mannh:.t, ~ara mgreasur na; Soube que, ha alguns d1.a.s~ passados, Sr. Presidente, neste momento, hon .. 

· Há quem afirme hli hlstor!o.dore!J 1 Escola Ntn•al, pre.~lsava d_e apres·:mrn.r também denubarahl o ous~o de ·Jnt: ro a figura do gra-nde soldado huma­
que apregoam que: ~m Tnmandaré, 1 um passado de t.•.•breza-, Cle consegue., p-:::eta: ~1tão este grup.o - que eu 1 nista do BrasH, 0 Almlra.nte Marqnt>s 
0 JJrasll terpse-ia. despedaçado, l"l<=!po1s I pelo_ valor P~.E-!:>•l31, pHa m=o;ne~~~l d•.~· , ousarut dtzer de anormrns - macomu .. [ de Tamandaré _ e ereto êst-e 0 pen­
da. independência. e, hoje, ao tnvé'i de tem1da COl>.lo s~mpre se .{)·J:-t·aya, in·: na-se, une:se psra destruição d_? que! samento de todo 0 Senado da Repúw 
oolasso que abarca. oito mUllões e gr~ssnr na Ma:a:r1a d1~ C~Jê:-;'&., c(.,n·: ha de mam querido, na. lol·maçao de i blica. (Muito bnu.' M 11tto bem! Pai­
qUinhentos mll quilômetros Quadrados, ~Ul.st.ar pcn:to:, -:-· rep_;~-~ ;:- peJo ::eu (1Jlll poyo?! I mas) (0 01'ador e cumprimentadm. 
t.erhunos .u.ma po-rçAo de republiquetas "\alm e pe:a s:.m lt'ltclL~•;ItC.J., E qu.~.r.- i E !;.;to é sintom~tico, não vem por O SR. PitESI))ES'l'E: 
sem. siglltflcação, . sem pe~onal!dade do os ndcslstas -· ass!ln .denonuur.Qo,: a.c-aso tem um sentido. Isto nos deve . 
próprta., num contmente conturbado e àquele tempo-- portu[~-ut·~~.,. q1w p~r- 1 a.rreg{men·a- a Ilós poJii·i<"'os gover ... [ fNoguezm do. Ganu:t) -Tem n pn-
aflito como é o nosso. tencialll às E~u;a~ Atmudas do Brasi..! t.e n' ~ós pai; par·a~ ~m& lu-., lavra o nobre Se~lador Joã-o Abraêto. 

O papel da Marinha de Guerra do e ~xe:ciam o hl'l1 com~cto, tentan.m ~ansE~ t..té 7ua~ na. defesa tit: nosso/ o SR. JOA.O ABRAiiO: 
Draeil na formação da. person~ltdadt ev1'-'A1, por todos os me10s e me-u o.;, a , 6 1 t< h. t. . .,. t . ·a j . 
cto povo brasileir-o ainda. nfio foi de ... qu-e o.s ~ra.sile;r-~·-' lerriCfmos, .r.ascrct.-;.s pa.tr~m. r:~ s 1~so~~~0~

1}~~; 1: nl:!~ 

1 

(~eJ -. 81·. PI·esidcnte~ Srs. Ce-
vida.luente analisado. no Bras1l, gai~:i'" ~f'm pos~f}s tlevatioo pre'3 n m a . 1 .. • .. 1 t naaorcs, nao era meu deseJO ocupa~· a 

S'r. Presidente, ne Cabn.nada. a-H nas J1ossas !õ-,-ç~.s armL\das, foi Co· !uventude d; .. ~narq1\~ 1a. e.~~--xtt .. ~~ ~~- tribuna de~t.a Hustrc Cal:H\ paru de­
IUt encont-!ou lutando bravament~ o 1 chrane que pedin uma exce1;al) au Jm·) ameaça tra".t la, e~Hmn,l m, d .,t u \ ba.Cel' um prob1etr.a de ca:áter. e5~.r~ta­

futuro Buao e depoi5 Marqu('s de Ta ... perador, e a eX(t>ção foi r,a1a Joa-: la. . mente regional. Desde que fux md!ca-
ma.ndaré: na revolta do Pará. cnrno qulm Marques L:.;;boa. . SL Presidente, ~pena-a (.(·l~"'t_ est.a.~ do pelo valoroso povo goiano para. 
hA revolta do "Maranhão como nas s~1f'~las palavrn~ Qesejo 1111111~test.ar _a susbtituir no senado Federal o ~ran~ 
lutas do Rio Grande do' Sul, eorr.o O atestado d0 1'aJ,tl(,r, de Norto~ mmha repulsa. a. ta!s métodos. Nao estadista Juscelino Kuhilo.;choc:t: d" 
na ba.nda. oriental, 110 urug·uai, como sóbre 9. cond'.:ta daq'Jele uravo nos procu1·o seq'Jer saber de onde vt:ram. oliveira. hoje com os seus direitos po .. 
na lut.a. contra a diUI.dur& de R·'JStUJ, entusiasma; é Uttlt\ lição para. nosSos S'Ju 'Con~rn tles, centro. t'115 r.t!tudes I líticos cassados pelos atuais dono3 d() 
eómo no. ouerra do Paro.guai, sernpr\1 filhos._ Destemld) na luta., 7enc.do o que nos envergonham, que nos terem i Poder, tenho evliado tra.ter 80 co11he~ 
!JB enoontrava, de peito n.berto. des~ o.dversario, reveh~;a-se ;néle o :eu ta.·> nos nossos ~ri~os patnoticos .. ma-rcando 1 ciment-o dos meus pares 0 que vem sa 
temido, frl:\nco leal em todos os sen~ ráter hum~no. t o prilllt1'1'0 a n~e.n· ·a nossa po:>1çao contra ela~. ! passand-o no meu E.stad~Y~ onde a 
t1do.s jove-m t\e meia tdade ou já der o_ Yencl~o. a .he ~ensar as ferict:1.s. I InfeH:?nlente, estamos v1ve1~do urna ' corrupção, os dcma:1cto.:; administrf.l.t.i-
Wlho, Joaquim Ma;rques Lisboa. a cwdar_ dele.', !t l't:"tonhecc1· o valor. época difi:ilima. ~ . _ vos . e m~squin~as perseguições sêt;t 

Qu d d D d n quando tmhem. j o fato e como se nao c:<~í.tlS~ p~rs. mov1d~s ~Ia a d1a, sob a Jnspira.çá.() 
an O o Impera. or r; Pe ro L€ b 1 , d 1 . . . muita gent-e adulta. Que 1mpllcaço<:'s do proprw governador Qrávio La·n~ 

'\'1Bftou o Nor~este do Brasil .. ch"'f.~n~ . m ro-m~ Jt:lll e tim ep sowo qu-~: traz se um grupo de tresJoucudos de Siquejrn. · -4o: a determma.do- lugar f01 a.tra1do lr, al.gur~s, scbre e$SR. !~gura. impa.r de. denuba o. e3tát.na. dE' um ÕlioS nossos .,, . =TOI de Ta.mandaré que aponta'l!l ?ossa Hlsrór_n; é qua.ndo vmha tl-a-j antepassados, QUC deram a sua vida, o. St.;ellCJO a .. que m: pro_?-..:.s ato! 
um túmulo onde estavnn1 O.'l r-~nà.o t>le U!llH 1 au-cic-guen~. da In-, as suas energia..'l e tmnqu·lidMle para a.gma §r. Presldente, nu-o rep.e~e.Ilta~ 
do seu Jrmfio que morrera TlP. g~nt~~Ta. Ao 1(-tlfC, avistava.-~ um in- a fo:rma.ção d enossa nacionalidade? va. se1~ao a esperança. ~e ~uc. o ~;;e!lhot 

defesa da Confederação do Equ:.:.dor, C(:llmo em pienc- mar. Er,'\ \.'fi" navio AtNmhã- dcstróem um !Justo de cas~ C?ove1na~or, um polilH.o a.naa .ncxpe.. 
blC'Yimento contrário M Imperndo~.~ norte-n.mericaoo vitima do fcgo, que tro Ahe.~. Isto não tf·m sentido, dizem r1_ente, tlVe/ise _opc:rtunl.~ade de co~r1 .. 
l'ede-lhe autorização para tram;fenr transportava p~!·a a No1·t-e-América c-lg'Uns comodl.stas: nilo tem impor~ I g1~ os seus pn~en·os a. o::; ~~a~vez m.s• eoa!OS do seu lrmlio para o R to d.e! colcno,c.s que ~~tm. da lnglatrrr. a inicia:· tância, dizE.'f!l oulro~: o <:an~or cto'!. püado::; pelos seus_ co1~selh~n-.:;_:; po-lltt­

etro. Pergunta-lhe Pedro rr pelo 

1

11nm no1·a. v1cla no nóyo crrtmente. Esc1avo"S? Na o tem Importa.I1c1a, que! cos, todos homc:n:. re,senlldo., com o 
!o e, lealmente, ~le responde: .. Foi , .. . , . · de;:;trunm"? E aplaudem com 0 seu si- i povo d~ Go~ás pelas suc?s:;I:aa d>?.rro­

dOs que lutaram n~, defesa da ~ lJ.lE;l~}arn~nL·~ Hi.l ~le P~ so~~rro, léncio e atitude 0 qur se proces!;,a con~ i tas eleltorats que lhe tmpos. 
tonfederação do Eguador . Era leal. I .om P/~·-,0 r:~.ra 0 nos.s() na"tw, pctla a tra a própr1a nacicnalidade, contra o( a1as o t.:.'mpo passc-u, Sr. PresHltlü-:' 
franco, honesto e d1gno, ~ua .. ~·.:·iJ~ nça.1,', e par~ .ei.e mef:.mo, em próprio sentido de v:da de um pov~.~- e 0 Sr. Otávio Lúge. ao invt'~ de 

historiadores que afirmam que~ ·C::.'··f.~~ ,~} n·-?~;, am~nca;n. e ~c~se- aniquil.anclo-se tudo para. que con~l-j p.-ocurur pacificar 0 Estado, ret~ém 
previdente-mente. p,;~b·r! ,~ ~ •\-': hl~,~s- de dJ.7.en~~s passo;-&.el· nuemos escravos de grupos que nao: ~aício de uma série de cri::es polWt:a~l 

conhecimentos quP tinha : l oo.,.e . ., tnJ),··,~·_l.'.~"~ ·, o que lhe .\ule~ ~ f quere::n .. Cl-<' mo c': o ~lFJ.m. que tenho.~ns l originál Ul,s do ~.;olpe nülitm tle U do 
oll1:i!~ti~~ Pe.:ragua.i, do Uru~uai i m~J .. ~~ .. !'.O~,~~~ ... "e tóda a ll~lPrensa: per:onal~~ade pohtlra, que 1.en~"l11m0s! ahnu, passou a incentivar pes.soal·· 
a particularmente. pre.. ec.r_ul)~ .. ·-:;:. [k- t.1. .. l.arrnente da 1mprcn-

1

. ~2~:~;11al~oade c~ltu~~l, que tennz.mos., mente as pelseJ;:.üções aOs que se ne·• 
luta armada entre o sa _mt;lLa . pet.~~~malld.:>.de econo.n.ca. • 5l'S"\-'am a compactuar cJm n. àesasflO·· 

o l3raJJU. JJ:ntAo. nos prl.. ..E.~te 1 ~_t.o ~;:c ~'-~-~u .:' PaL$ ... no c:rmu- 1 O SI'. Jcsé Enrho - Pl:rmite V. : sa. adtninbtr.açflo exccu_tada hoje lM· 
logística procurou prena- ILnle eu.opc 1• r"ve!cu vam,os que t':5· Exa. um aparte? ! nunl1a terra. O terror f1scal e po;ln:tl 

a iuta. Val à E1.Íro~ taraJ_n enc0tf"r '1; aqui mesmo, no; n .. r , : toi impôsto pelo governador. A C'lr- .. 
·~~~ji~~~ pa.rtieula-res e, B.r~slJ. . _ I ~Sr ... AURÉL.O \!A..""-.;A -- cow rupr;ão começou a tomar con~:.t d·> 
~ pelo nooeo Govêr- ~o caso a e u .. u nar,a!-a lJCl'tugut:..,<~. : muHo p.m:~r · , GoYêl'l10 Fsladtml a.tran~s de aU's d(J 

aoo~ra.to de cmn· 1 crew que ele L'lm:; Vera·Cruz, uma: o Sr. José Emt~d.o _ v. E.xa. hn··.: aut.::ria do próprio Chefe é.o E.'tecutivn. 
a v~nor. tempestade des· ... ~uçou-a. e Tamandaré,/

1 

tê<ia razã-o .. lsto é U'!1 detires~H.o ~.: U. melo<. prlmelr. os atos rle co.n!lp<;::i~ 
Franca que s-emp1·e lu~· ra C0ntra. os 1·emancs· própr a. P"i\'.rb. e C'<>tr- mocidade. que pu,ticad-cs pe:o Sr. Otávio La~ e foi 

. centes port.ugu.;se.:., a1 ma-Ios ou na.o, é a esperança do Brasil, precisa a nomeação do seu próprio irn~[Hl, 
CJ.Ue Mo se con ·:>tmr~vA.m o:-c.m a ine1e- apr-ender a cultivar e realmente a sa- f'ngenheiro Jair Lage de S!qUf>1r,l, 

- .ttte«ttn&ta d::> :Brasil, e os f!smag-ara-: btlr o QU~ fizeram o,; n.ossos antepa;:;- pa:a a. Secretana d~ Coordena~J_n e 
et'Jl qualquer pHte ortJKle levaatavam a\ sados, que nos d3N.m as no.ssa..., fron- Planejamf'tlto. A pt·Jmeira vtsta, p!:i·-
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de-se dizer que o Governador te,n : que perderam a eleição de 1965. N J) ·dirigido contra o Estado pelo atual I Quero formular um apêlo ao Senhor 
pleD:~ liberd.ade para escolher seu:::. f entanto, nunca apresencaram um do-. governador, ficará ~rato ao Mare?hal Ministro Peraechi Barcelh;>s,. na certe­
auxibares diretos. Mas. s_e passatmo~ · cumento capaz de invalidar as c~;:ti-1 Ca.stello Branco se ele reslover do3Ixa.r ,za de que calarão no esptnto de Sua 
us olhos pela- Const~tut.ça;o Estad. u~I. dões exibidas pelos Deputados.An;-.õ:1. io I a cargo _d_o seu 1.~ _os seus prob~~-~. Excelência os reclamos dos bancários 
veremos que ela fm fenda front.a1- Magalhães no Leoi=Jativo Esladnal t mas poltttcos. 1!: so Isso que Gmu;; ·da Paraíba. 
ment~ p~l'? Gov~rnador: O artigu da Celestino Filho 11~ C:lmara ct:·s o_'pll- ped~ ao Gcvêrno da República.\ Era o que tinha a dizer. (Muito 
const1tmçao gmana atlrma _tex,ual- tados, tódas elas Hltamente comp1.0 _ 'I íll1wto ~em; ntt~:tto bem. Patmas. O 1 bem 1 . 
.mente: metedoras paxa 0 Sr. Gm·ernadrp· do_ orador e cumprnnenladoJ. ) 

.. ~ defeso ao govemdaor e : •. ,-:; Estado. _ ! O SR. PRESIDENTE· COMPARECEM MAIS OS SE~HO-
StUs <>Ubstitutos: l\![as, nao é !';ó isso, Sr. Pn•si.:L?>lt<'_ . • ' r ItES SENADORES: 

A t.ensão polidca, hoje existcnl"~ n·1 · íNcgueira da Gama.1 -Tem a pa-
U) nomear parences LCHst-.!J-. meu Estado, tem s~Ja o!·ig-em no jFó- lavre o nobre senador Ruy Carneiro. 

guíneos ou afins, até o t.ecLT::·o prio Palúeio das Emnenlldas . 
. , O SR. RUY CARNEIRO: gTau, para qualquer cargo 1J'I!J.t.

1

· Incapaz de diri;sir politi~amr:nt~ 0 
co, excet-o os de concurso,j" .... Estado, o Sr. Otávio La::::-e tenta n:an. i (Sem reri~ão do orador) - s~nhor ~ 

Seguindo-se a ésse, outros cas,J~ d~·1 tê-lo em per11:1anent-e cri:;e. _à P~·l~.-a j Presidente, Seni1ores Senadores, :<~.-:-abe> 
l'orrupção foram executadtls peta 

5
de q~e o ~m·~rno Fe~em~ va em .:=.cu . de receber um telegrama do Pre.:;~dc'n­

Sr. Otávio Lage, entre os qurtb um ocono, casam,~_'lto ma.1~a.os d2 d-pu- te d0s Bancá• ... ios da Paraíba, em que 
qu~ p1~ovocou a constituição de umh tados d~ op')siç~o ou, a.te ~esm.o. :t:b- 1 me pede para formular apêlo a:> 

L'l1m:<>::;;.l0 Parlamentar de Inquéri~.o tando ltma_m~dlda ma1s uolen.c:: ~:;~l- ·Sr. 1\-lini-:;t.ro do Trabalho no :>:>nt:cto 
Da f\ssembléia Le;dslativa do E ·t:'.~.o t.ra a sobeJama do Poder Le~I<:> <1t:v0 , de que sej;'l. resta!wlecida a verba de;;-

Cattel-e Pinheiro 
Lo~ão da Silveira 
.Ruy Carneil'O 
Banas Carvalho 
Amélio Vianna 
Gilberto Marinho 
João Abrahão 
Pedro Ludovico 

O SR. PRESIDE~TE: 

Trata-se dos J'ú famosos "nezó·~irs" onde o Governador. pel.'dcu a. m:--;,n 11 ~~ I tinuda aos ccnt:'tbuintes daquelJ f Nogueira da Gama) - SObrE a 
rf>ali:ra.dos entre a "Terracap" :::._ ··m- que C/.lntava nos pnmen·os dlas d-~ <?''_: classe. mc:a oficio que vai ser lido pelo Sr. 

• m d t cac·o qu t· d 1 d • ·· 1,' 1." S~cretftrio. vrt-sa de propriedade do governador e an a -o. ~- . e: ao e er, es~a t.rwuna. 
ue sua famllia, e 0 :OERGO _ De- Co_mprovando o que :1firmo. ~e::noJ o. tele'!rr..ma e enC<.:·s~ar 0 apêlo qu~ I E' lido o seguinte; 
parlament-o Estadual de Estradas de PresJdente. Senhores Senadore.~. c.~.·.o:- nl'le se contém. ao Senhor Ministro OFíCIO 
i..odw,~em. taco o que oeorreu ~? dia cln ~'! ~·r:i.· Peracchi Bal'cellos, p()rque a m~::1lda 

Em 31 de maio de 1966 

Scrü10r P!'esidente: 
vul~-o-sos tll-rmos aditivos a COHI.!·:-,t.11., d_a 11esa_ da. A~8emble:a. ::ab~nrh fJ ~( propo-sta nã.o deve ser efetivada e não 

t·nt.re 0 Drpartamento de E.<;trad~•}, dt: tmha mmon~ de um vot-o PS:~-a ~r'.! r' sei como, ne;;;ta altura dos aconLeci­
:?.od!:!gem de GoiUs e a firma Te:Taca.-~ O<>. seus can~1datos. o Sr. O!avio T.a~ mentes, dela se cogitou com a vith~ 
.S. A., de }Jropriedade dos Srs. Ot:l.\b cr

1
wu. ~1m chma _de tenor nn r:·:·p u c-ara e difícil em todo o Brasil e, d~ 

r age de Siqueira, .<:;eu irmão Jair Lage P,-enan~, fato dtvulgad? po:: q111v: modo especial. no Nordeste. 
(le s:queir& e outros. celebJar:,n 1-:;c toda a 1;np_rensa _do ~a~s: .o\re me>.~n:·· Ag·ora, principalmente. que a sécu 
un alta escala, se:n os corr-esponden.- o con~mso d~ _doJs ofiClais do F-'Cf' ·ct- inclcmPntc assola aqu~la região, os 
tes sen'íços executados, com a :nt~.lli- to foi re9uJsJtajo peJ? _Go·.-em.:-:d::>l' Jonnis anunciam catástrofes .nas ci­
;mlaçfio pura e simples de meJ:çõe:> para press1?nar a ,opos:ç.ao e. t~.1he/ dades de Salvador t Recife. dcco·:ren­
nos recintos t'echad-os do DEROO. obter o apOio ~e pe.o me~os um Q?pu_ tes de verdadeilas tromJ:as d'á~·ua 

Num dês:.;es têrmos aditivos. as.~.nn- t:>do; o que ke l~as'a-r;a para con- ,_·atd~,s sôbre aque~~ capitais, 

'Trnho a. hol;lra de comunicar a. V, 
Exa. que esta Liderança deliberou in-_ 
dica r o Sr. Senador Mello Braga para. 
integrar a DelPgaçã.o do Brastl à 
Confrrência da Organização Interna.~ 
ciona! a~ Traba.Jho, a. reunir-se prô~ 
ximnmentP em Genebra. 

Atenciosas saudações. - Filinto 
Renovadora Müller. Lider da Aliança. 

Nnc!ono1. do t.n 2 de julho de 1955, quanct.) ''~ s~?~u: os seus nbj':!ti~os. ).o; do-~ Com essas noticias, .1u.;m não 
Sr. Otüvio Lag·e se encon!-r:t\·a em oflc1~1~, fardado:-;, ll:m~.t!Vt't"~m· .... ~ n conhece a n:giüo supõe que e-:;tamo; 
nlena carppanl1a eleitoral, reajustou- plenuno da ~l:isr-;nblem ~e.'.de as 3 te-ndo invcrn~ fabuloso naqueles E::- O SR. PRESIDE:STE: 
te com mais cent.o e cinquema nu- hora_s da manha Me, aproxim ~ct.a~H.:J~ tados. O litoral nordestino j~1mais , . . 
lhôes de cru?.ctros um contra~o.l de t~, as 16 horns, quapdo, y~,w"n:-a.• sofreu e.~sa<; influênci~s cl!mútic3.s. 0\DQ1lelra da G?mal :- O ofll'IO 
trinta e :-rte milhões e quinhentos r.1 :J toda a. cerrada ol:lstruçao ela A:E.\7.,-\ porque ali C'hove normalmente n~st.a 1 Q~le acaba de ser hdo va1 à publica~ 
cru<~eircs, contrato e;:te de 29 de matn o :\1DB, dand1~ pr0~as de Um3. t::·m~zot épO('a. P.s t.rvmba::: ê.'ág-ua sfw dec-1 çao. · 
(}e 1002. o reajuste do ano pas--ad:.~ ~xe:nlJla!' ~-)11U'.~t_1!U rleg-e~· tu·~a :1 tE-mperos da mt~-urer,a, cm'no ocorreu Sjb;·e a mesa, requerimento do no­
foi pro~edido com verba própria do Mesa da :'\~sernb,eJa: recentemente no nio d<:! Jan~t:·:) e IJre Senador Melo Braga que vai ser 
DERGO, sObre um contrato de maio Dem~n~ttando a sua inrto:ê :t'1 1-i- outrns Part-es do Brasil. liclo pelo Sr. U' Secretário. 
{!e 1932, executado com verba delr,-,-a- democratlca, o . Sr. Otávio La-~e Fato anormal no sistfma clim:it.ico 
lla em convênio, ao DERGO, pe:o !Je- rec~sou-se a ace1tar ~ r_es_uHado do do nosso País, sr. Presidente. 
Jxt-rlamento Nacional de Est-rad;;·; de pl~!to, dcspa~l1ando euussano::; par:. 0 Esta di:5ressão, Sr. p1·estdent~ e 

E' lido o seguinte: 

Requerimento n<? 212, de 1966 eadagem. R.ro de Janc-tro .ao,. encontro do. Pre- , ., '- s d t d R b d ors. Benadore::>, faço especialmente Segundo demlncta feita da '\ 1 1 en e . a ... epu •• ca e o l'v.1lllis•r-) , · t Tmdo sido convidado a. ,..,.tlcif,':: da Ju t bt como esr,arectmen o para que não ~ 
bléi3 Legislativa pel~ Deput.adt) :, s 19a, ~ara 0 er ap:Jio pa•·a paire dúvida ;_ôbre a situação do nor- da Deiegação do Bras11 à Confer 1 .. 

n.o Magalhães, princ.ipal base para a u':na medtd~ ,vl~lenta contra a sol:.h~:·a- destino neste ano de 1966, que e de cia da Organização Internacional do 
cu11stitui-ção da CPI, outros térmos lml: :--o L~s·;;;.at.Ivo. Um dos. seu-.; co;·- sêca e de dificuldade, Frente ~~c;sa Trabo.lho, a realizar-se prõxima.men .. 
&.ditivos foram firmados sóbre Csse rellgtcn~nm;. 0 Deputado Ltsbo:t ;va· realidade, f&z-se necessário qtw 0 De- te rm Ge-nebra, solicito me sejâ con .. 
mesmo contrato. e por foles o De c~ado, Clles-o~ .mesmo a d:zer qq'! s~ partamento Nacional da Previdénch cedida autorização para de,.empfnhar 
D::u·tamento de Estradas de Rod3"•:m fos~e necessa:IO, 0 ~overnador man Social medite e reconsidere a dP,er- essa mis;-ão. no..<; têrmos do art. 49 
de Goiás já pag-ou à TERRACAl? dan~ a PolfcJa imadir a Assemb'ftio mina.ção que motivou 0 te;egrama da da Com;t.ituiçfio Federal e do art. 40 
S.A. importância superior a quutro- e ptender os deputados da opo.:o·çao Sr. samuel Pederneiras, President-e do Re~·imento Interno. 
centos milhões de cru7.eiros. Mri.~ Hustrado em ,:eus objeti\·os, o do Sindicato dos Bancários da Pa- Esclare00 que deverei estar ausente 
Lérmos aditivos foram celebrados só- Sr. Governador p~:sou a adotar outra raíba, a nossa presença nesta t.ri- do pais durante cêrca de 30 dias. 
!)ré o c-ontrato de 37 milhões e 500 mil tática. Desespemdo cum a impoJ;mia- buna. 1 
~ e por f'les a Terracap deverá re~ ridade com que conta hoJe 0 seu Go- I Sala das Sessões, 31 de maio de 
ce:)er quantia. equivalentt.., ou St'Jtt, vêmo, procura 0 Sr. Otávio la?,·e Estou até, Sr. Presidente, a ::upor Hl66.- Mello Braga. 
cêrca de qU:J.trocentos milhóe.~ de obter uma demou' tração de pre<;:u;,_o que deve ter havido equívoco na de-~ 
':i'Uz:eiros. subindo assim, à casa de na esfera federal. C')nvidando a \'isita> teri_Tiinação dessa providência, scr..j-c O SR. PRESIDENTE: 
uitocentos milhões o total dos re'l.ju~~ o Estado o Marechal castello Bl'.~'lc~1 assim mais fácil modificá-la. 
t~s em um li.nico contrato. e o candidato da ARENA à Presi- Passarei a ler, para conhecime:1t0 /Nogueira da Gama) - De aeOl'clo 

A conupção não parou al. Com dência da República, Ministro Cos:o do Plenário, o referido telegrama: com o Regimento Interno, a eomu-
<t15uns contratos que somam apro- e Silva. "Comunicamos a V. Exa. '1 nicação_ d? nobre Sena_?or é remetida 
x:madamente dois bilhões de cruzei- Desejo, nt>st-a oportunidade, St't1l'Or 1 medida absurda tomada pelo De- à Comrs~ao de Relaçoes Exteriores 
ros, em andamento no DERGO, o GO- Presidente, transmitir um apêlo ao part.amento Nacional da Previden- para emt~ir parecer. ~ qual deverA 
~-~rnador Otávio Lage e seu irmão se- Sr. Presidente da República r ao i cia Social, cortando a verba o:·ça- -~er Pl:ofertdo alnda .h?Je e su~metido 
cret.ário de Coordenação e Planej'l- Sr. Ministro da Guerra. Antes de~ mentária do IAPB destinad~ ao a deeJso.o do P!enano !lo fmal da 
tnento_ simularam no dia 30 de .ianei- atender aos desesperados apêlos do· pagamento dos agentes comuns, presente sessão. 

!·o, um· dia antes de sua posse, a vrn- atender aos desesllerados apelos do implicando automaticamente no 
àa da Terracap S.A. Governador, procurem saber QUI:'m é fe~amento de cêrca de 1. 267 Mas a notícia àa transa.ç-Eio não f('l o Sr. Ot.ávio Lage ele Siqueira. Fa~am ~ d \' agencias no Pafs, com prejuíws 
c--mfirmaaa, pelo m1mos até o dia 6 e u.na. investigação em tôrno das de- para a a~sistência médica e :1% 
;. t:-il do corrente a:1o pela Junta Co- núncias apresentaó.as contra éle n:1 beneficios dos traba.lhadote.s e de 
n:~ercial do Estado de Goiás. Assembléia Legislativa. Façam um 

1 segu~ados. Em nosso Estado, a 
Em certidão passada no dia 11 de evaatamento do passado do Ser.hot medida atinge os municípios de 

Otávio Lage desde sua passag-em P·~la p t p 1. 1 s 
~,lJril, m:::.is de dDis meses :-.pés a p~·:,se Prefeitura de Goianésia e dos ato' a .os, om ... a , ousa, Cajazeiras. 

~~- ~~-ve~:!~áJ~~ eL!~eir~~~o;aii'!.~'l~~ Ql:le ver grr:~icando l frente ctg Go- g~~~=b~~. R~~~a M~~~~~- p~~~~ 
á;: SHr~rir:l são os verdadeiros d:1n0." vrmo .e . mas._ Se icar prova,? ~ue Areia, Esperança, Solanêia. na-

r':::, Terracap, juntamente com os as denuncu~s. sa~ ... nept.as. pre,<,_t_t;!e~J baiana, Bananeiras e Cuíté 
Ers Ubiratan Alves Siqueira Jo~é 1· 

0 seu t·orreltgwnanl. ~e, ao contran~. Ag-uat·damos a resposta de Vos~8 
~. ·~ , ~· . 11. 'T ..,,.,.". - e estou certo que tsso acont~c-?ra Ex 1. . d -
. ..ta~hado oe .':llquelr!l', Hé o ·"~-- I _ as acusaçõel'; f o em confirm:id . ce enc1a. Sau açoes. - Samv.ei 
~ :nlt._ An.1~!d~- dos Rets e SoU;é-a r>· deixem 0 gove;nad~r .<>er julgad~ ·~es~ Pederneiras, Presidente do Sinrti-
.. J3:Ja Pla...'1cH,ca de Souza. los podéres competentes, que súo a cato dos Bancários da Paraibo." 

c.s cor~·e:if',lO!lG.l'ios do Sr. Govern:1- Asserr:bléia Le6-islativa E':ítadual e o Como V. Exa., sr. Presidente, '-~ o 
,-~::,;·, tant'> na cámara F€'deral cume Tribun~l de Justiça do E::.:tado. 1 Plenário estão ouvindo. é situação 
r:~ Assemblt·ia Estadual, têm proeurn. Estou f'onvencido de q;te Go1·\~ .i.í.l dolorosa. para as 1.267 agências de 
r;-3 desmmt.ir es~as af'U'iDÇ0es, R fi r. tão at-ingido pela fü1·ca d:> Pode:· C::.;- 1odo o Pnis, nesta hom djfjclJ, com 
;r,1'1d'l q·J~ ~<: denúnda<:> en:-f':cntrtj"~! t.r,'l.l c0.n a deposição d~ um !>eU ;~'-::·L-, i- o remédio .ru.stando preces astt·onô­
'"''' ('-1 ~··;,.,.,.. .c~ bpr;:i"' "<1 i,. ,r r. •>-1' ..,,, fY''l novrc~1adn:, r:~"m a'> f·'.-'"1 ":'~'"'-; c!('. nico~ os gfneros alimentícios igual-

t .1 ,,-; c• ·• (J .~·-· ;-:.t:.. j, .. l .. 1 ·: ~J':.J ···-,;-- l :--;1fDtE'_. e tu elo mais. 

O SR. PRESIDENTE: 

fNor;ul!ira da GamCt) - Sôbie a 
mf'sa, reqtterimC'nto de informações 
que vai ser lido pelo Sr. V' Secre­
tário. 

E" lido o seguinte 

Requerimento nç 213, 
SenhOl' Presidente. 

de 196<5 

Nos têrmos do Regimento Interno, 
venho requerer a Vossa Excelência 
sej~m ~olicitadas ao Ministério da 
Educação e Cultura as seguintes in­
formações: 

1) Quantas bôlsas de estudos foram 
concedidas por êsse Ministério, JlO. 

'I EstadO da Guanabara, no exercício 
de 1957? 
I 2 Quantas foram efetivamente pe.­
·gas f' qual o montante dependido p81 
.lo Mini::.tério com as mesmas? ' 
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ORDEM DO DIA 

ltem 1: 

Item 2. 

viARIO DO CONGRF<;".n !;J~CiONAL ISer>o I!\ Junho do H€6 
--~-

O SR. y.. .... ,~T!1 r.:rT.t.r-r: 

ORDE:\1 DO DI.-\ 

Sessão em 1" de junho ae l!:J{í(j 

((!U4ET.t1-FEIRA) 

1 

6 

P:?C'JET0 D7 Lf'l DA CA;vf/tRA N" 99, DE i!JSS 

7 
PF.Q.fFTO DE lEI D.A C'A~.i.~RA N" lO'i, DZ :ge:J 

D:.::e'iS!.áO. r:n tJ~·r.v ..:,!lJn, du Prcjeto de Ld da C:"•m::~ru no 107, {I" 
:MC 11.~' 3.5'78-B-Cü na C;:.o,'cl dr ori;:;em>. de m c·~~,v.., 0~ ?.c,., de é:! c dl 

Flca adiada a vobr-b.o para 0 prO-\, (I{rrm~'r,-. _r~ r:>ryr>''1' -O P·~:- \.:1eoú;Jlica, qu<: estal:r!cc" isrn(ãr de. 1mnô<>~.'J do 8/'lo. p1.r3. os a10::1 €m 
... ima sr>ssr:o por fo.lta de quorum na c-e- r,f!_ r-....,-<-. .-, .nf' ?r'~rD"<: ~"'1P- ,1U\c" fc..:em tJa!'·~~ C'·~ óc~ão". ç,,f_nid<t~ no nQ IV, art. 8", da Lrt n 4.:)8') rtc 
de hoje ..__' ; ··ícr"'<:. é .f'-,.,..,: .. d no Rr'1·~e:iM"'"'"' 

1
: . .!1 O<> n;:>õsto t1 1• HJE.t "as r...-"ixn~ E~nnlimlcR!'l Frct.,.··ai<: fm su~s o"Jel'8.ÇÕ"s 

, 'mob 'ifr~a::., tc:".C'.o PalJ::er f};.vorá\E'l Fcb nQ 543, de 1~(;6, da Com'.s~á-n de 
o R~qt1rrimcnto. : Fi,..,..<:nç-...::. 

') SR. PRES!DENTE: 
B!U r..i."cuos.:;o 

' (PjU:':Q) o 
Item 3. 1 !\el"'l-tum :~; RPnnd.Jr dr>o;cj"!l"'cl 

llS?.f' f' .. r>~,,_,-:- .. ê;;_··~!nro encen-ndl r Pl'!'J.TBTD DE t.EJ DA CA::.IARA N•' 1C9, DE 196€ 

Discussão, em turno Un!('O dt..l· LU, eu ... ~.(' I 1)>ns~i\') f'!'T' tnrno ;m;cc-. de P:·ojeto de Lei da cüm::.;;a ll" 1C9 c'~ 
profflo de Decreto Legisla..tívo no A '\"Ofar>i'n f'Jc':•. edi:lda para a nt"'- !'."?~FI tn" 3 600-B-~b n:t Cn:o:,_ de ori~;eml. de iniclat!•;a do Pns·idrnte d. 1 

17. Cie 1DG2, originário da Câm~- xima !=f'S.<;f'.t:, pt.•"" falLa de Ql.Wrmn ."l.B i 1:f'!)Úb'Jca, qn1• nutorl7a o Pcder Executivo a abrir. pel0 !Vinisl{'rül da. 
ra das Deputa_dos (n.ÇI 130-A-t3:t <!e ho;e. EdtJC'ad'l!J f' c-ultura o ... -éf'fto especial de Cr$ 360.00C.OUO lt!."e;;-entos f' 

~ Ca.w! d~ ongem}, que dt:ter~ 1
1 

'E"'-~.; e~..,.<:lf.·d·l 3. TI\'ltérl {'!3, Or1•·!t' 'l'~'wnt.a milhóe!-: de C~U2Piroo;) pa.J"a. atender a desp!"Sas C(lffi a desapt0-
4f'!1!l'·•"..,. -~~0 do têrm.o n:~ino~o I d n,; "' "' ' . a ' ' ~r:•H·?o <'le terrrnos rmde t('lnm" travadas as B:ünlhfll' do~ (}u'ZI-ra ... anf'S. n') 
~ 13 d-e ~·---.:~.-::: de 1959. de· 0 - · ~In'l'r-'ipi"' dP J:Jbr1atfi0. Fstr~d[l de Pernamhllco tendo Parecer !avoráYe! 
w;:t/iCt!ç4o~ ~!-<:!'!..~\·áo, reyu111- l :r-'ão h.::. o!':od;}res. !nsc:itos. (l"'au::!r.J I sob nY 521 de 1!':-::;, da C!~lnJ.~l!'áO de Finanças: ' ' 



9 

PROJETO DE TE! DA CAMARA N' 113, DE 1966 

Di5cussão. em turno ÚJ4H;. do Projeto de Lei d3 Câmara n" 113. de 
196r tn~' 3.601-B-61! Df Ca.!'a de or"lgem), de iniria.riva do Pn~sident.e da 
R<>.pütllica, qu~; isent, dr hnpôsto de 1mportncã.o e-quipamento importado 
pela Mactequtmi~a S.A. Indú5tna de Madeira-s Termo-EstahH!zada.s com 
:;pde em Põrto Aleg-re Rio Grand'P do Sul, tendo Pan:ccr fa\orável. sob 
n? 5.W. de 1966. da C<.mtss::i.o de Finanças. 

10 

REQUERDfENTO Nll 36, DE 19íit> 

D!;cus!'::'b em t.urnc ú:r .. ;cc do R.:?querimento n<1 36. de 1966. pe1o q;ml 
o Sr Sen·1rtor Jnsé Erml· Jo.· so-Hclta ao Ministério da Guerra inform<1çó!'s 
.~1b .. e as despes.:~.s f'ff'',t~~(':!,, ron1 tropa~. de Exército em d'versas rf'p-iôPS d.J 
Pais e r..o Exterior, ~e!:ldl) Par'er.eres ~445 e 446, de 1966) das ccmissàPS: 

- de Relações Exter:0:'N, declarando-se incompetente pa.ra opinar sô­
bre o assunto; e 

m.ell amnr; Pst.Avas na.s bonecas dos é a ro~a cria.lura qüe trcuxe1te ~ 
· Jolguedos de m'llC 1 infância, e quan· este mundo. E foi ferida e fm'lu e 

elo, tódas as manh.á.s, eu rormaw'l a foi 1njlllitiçada. E _p#"atiC&U inJtmtiç&s 
imagem de meu Deus em blirro, a t:: nesta. inglórla otmiencfa. &~te ho· 
eu ta?.ia e desfazia; estavas no aHat mem mconsc!eJ1!,e e l'ncerto, discutido 
coH1 o Ot>.us do nosso ia.r, e. ao· ad.o- e mcompreend.tdo, êste homem nn se·· 
rú-lo eu adorava a ti; estavas etn outono, cujos olhos perctera mo ... rt­
l.óctas as minlJas esperanças e em lho e o calor e se tornaram B!J& ... 
todos os meus carinhos; viv>s~e- na gadas e tristes, ést.e desconuectdo qU~ 
mUlila vida e na \'ida de ninl1a m;;_e aq,u.i está e- que, por um brtve mo· 
Tu fOste criado hà. JllUltos sécuJ03 rw menta, prccmau abrigo Junto. • tua 
selO do espirito ímortal que rege a ausenc·a, e que para di31a.rça.r o 
no:;::a ca,<;a. Quando meu corsçau ~d.:~.. seu msdo, procura. a.poiar~se noa seus 
lescentto .se entlorava, tu tluttla.vas em pobres e terresttes mt.erê3aes, fs.oo 
redor dêle, e:r..prestando-lhe fragrân- uomem inqualiflcável, insaciáveL e 

: -~la: tua terna suavidact~ J0go flo~ insa.t:steitG - e aquéle mesmo filho 
rc:;ce em meu cm~~v jovem e1mn anw t-eu, a.quWe tonto filho a quem emba.­

! tcs de sair o ;:JoJ respmndec,• a lU:? . .laAe oUAIWio stliU da. ma~e~·na sep.a!­
' do Oriente. PrtmE'iro amor Co céu, tuta.. É' o mesmo ser a quero detxaate 

mr:;).·J da. clacdaa.~ da alva, tlan::a..,te na adolc:;ct:ncia, só e poeta - o que 
ao mun:!o impE"iJdo p~~as D.g-Uai :11.> vale d;zer duas v~ sô. E' o teu 

- de Se~urança N<lC;or:al. pela procedência do Requerimento. riu da \'iCia. e por fim aporta~te em fill1o, o teu filho a q.ue.m não reco-
·--"----- ------------ _ 1 meu cora(.~ao ... Que m steri<l.SO Mmor nhecer-~a.~, tão mudadO f,co-u d-e::.tle. 

D1SCURSO PRO~UNCIA.DO PEI.-0 '. çâo fulgente da. obra divina. Ela r.t;.oln;e_ ass~Jr a. qu:---11d'l te olho .. neu ~il~{lu que o Vlste pela llltiwa vez; é tt. tua 
SENIIOrt SENADOR GTIIDO l\IO~- !, t;nvel!:et.e tmnca, nem lla .sua mls!!ã·.). pmq~e ~enuo do todo,.,. te flze,s

1
;ed r~· caJXa de ressunà-nela. Mã:-•, que lQUi 

DIN NA SESS.lO DJ:o: 6 Dr: J\lA!o.nem para. nos, que a vemos sempre! e ~l~ ~~nho ~~d~ de_ .Ir a p
110

e ~; rsta, convenciopai e esttl.pictu, com o 
DE ]966, QUE SERJA PUllLUl.:\VO: igual ua umloralJ..tade i.lll:Sler.o.c-a da~ A~;-;IJU. ~,~!_n ~u:.-~,o tu) _-Htll Pc:':,_ ·h~ a- f~~1: q~~~~~ c=Á~mu~~st~e~,~~u~ 
POSTERlORME~TE \ da süa ~ign'ticaçào. i r.octer -~·:~-copo~ rntled rs m~uds 1 r dian~e de tua Jousa, é a mesma J:ron~ 

1 LcmiJro-me de nóvo. 0~ uno . ., !ú: ços dc:Jels o te:;ouro o mui. u 
o SR. GVIDO MOSDI~: havl::un avançaao mu.ito •'ID mim e 1 POl' rsso na st:a. ;o,la1eza e,,t-r• m:<:_P. ~e em que puusa.-am as tuas l..:1qUletas 

· · ' C011!" "a S''" d .. lic""'" .. a .,...,J' • ..,r ~"- mãos para medir as febres da infàn· 
Va.! ser assim no domingo. ~ ~~~~rtd~:~~-~gmc'' ~r: ~~~~ts~;o;Ôr~~ ''~;I das u-a;~ nra~;t11.g~-.o~;~""na .t'I"';P;;_~ict~d2 da. E' o teu tllbo que- d~sc)ana que 

Os !ílhos as cobrirão de ~~ijos e . ·"· , . 1, _
1 1 

• 1 , , , i , .. _ ; serena (!;)s :;.a.-crificros prolongados, ;ssm o cmbala~es nos teus Oraco:s de mor~ 
s-..~as mJ.~s ~e ench;l'au L t!ures_. , s~u ?.C l ~~.~e,L qut, e~. ncue .. d • .3 1 queixumes, ora nas ati!ud<>s _de m ia. Mas náo GUS'i ped!r-te,. porque é 

Os pnmerro,:; amo-Ls as su1p,;.een- · ttntl"s, vel:n:a mttthP enffrmldade. · orema co:·agem como essa mac que. um nomem., um hcmem acabado, mas 
d~rão em_ sorrisos. na n-:-r gri?a beleza j Continua 0 poeta: 1 ·em Cul1a, pediu agora para :~:r luz~- mas um. hometn assim m-ero1<.•. 
do seu dia. A festa das M<ws é a 1 • . . . : laca junlo ao filho estudar-, te, que a Diante de tudo isso, penw no do-
f.es:o. da vida, f e .. ta U-.:l .sentuoento~ I - .Quan~o. rgnorante, .rr.elhor Q\11'., tJra~!a cnnd~ncu. ; mmgo, no Di9. aas Mií.es. f' a muito 
l'tais pUl'OS, fes·a do SUI1rt"tro e 1men- qualquer sabw desven?a, os segre~~: qu~ nõ.o sal!leria dizer palavras ale-

so amor que náo sofre nunca a int-er· d!i- \'._da e, quando _sabm, as::.u,ne a: Por- 1il1l, lembra 0 JlOE'ta: ! gres u.o viver tJse dJa. Quantas ve-
mitencul na~ p:lixn~<... , Sl~plJcidade ~·das crianças. ' _ Vlva, não lhP sn.bemcs :\~Ir va1or. i zes sonhei re::;3UCital' o passado com 

Porque êle é gênese e eternidade,! Ela .era aSSlm ·. ~~da_ mi~ha fé r.e. pc-rqlle a sua. Sflmbra todas p.s dores. éla! 
nu a;. •• or de Mãe De't~ ex<illa. a sua 1 J>Oll&a"'l:a na ie-!$UL~ .• Çll< Ut:> q'.lt e a sa. ·.".., ., .... , ao,·a·· .. 1 e, -.ore•, r.uao o q11~ 'ivi1•<~. 1• Q b D d 

'"lll tllc:.to penertra ·a m pen am 1 1 ·'- ._,_;J • '" .... ue om ~er·a se eus nos esse, presença. 1 " - ·. · '" - e 05 5 e. • p tudo' 0 que temrn; daria mos .. mr.?.l 
Vai ser assim no domingo Q'lando I tcs, ndvmJ,ava. meus n.nsetus. Sua:, ve· -.'" de n"JVO e dda rec~:>ber UI:'\ uma vez pur ano que fóS!le, o regresm 

Pt'l'''"Unj"l~ '>12''1 n[.;ôl e on "" ~~ dos que .:,e foram. E que !ôsse no a.~ Màes presentes vw<::n!u o suPlllnt · "' "· · · · ·. c{: / 0 e 5 us c ~ ap·.·r~n de seu~-; bra"OS, uma pnlaVr"\ .,. 1 · ,. 
'selhos crm páginas de l.>"'do 1:1 h -... Dia elas • ..-.~.ãe;~, pa.H\ que e,a v1esse ao 

encontro c'.,s grand.es seucJmenws iUCI .. _ ~ __ ....... , 58.~ ;:. _ .. ~~.- d.) seu_; Júbios. frente. Talvez, n:w sei, eu teria g-es-
construiram. rino., de L _,,_ .. ei~ e.o' t·nn ... o í' •1•1? ''"7. poucas dias, eu v!aja"'.'a ~unl be 

t m a m d b d · .r... to" vagos, lhe co!rx:ana, quem sa , Mas vaz ser tn.mbém no d0míngo o :-az:n ~- are.~ ? sa :.'r 08 se- um amigo e, nu a\r'ão, feliz. éle a um!\ manta sôbre os ombros. Talvez 
<li" da'i indefinivc1s sauGades, dei c1:11o.s. Nao s~na drfereut.e se fos:e la\·a-n.:e do ~niv;;-:.:;:;Z,;·io de sv:a mât>. . • b d d r::.em diss::sse nada, p'lrque meus Joe-uui..ra presença. - da P.rescnca ma.1·-~- sa .a segun o as conven('oes os. 10- Q\laa,e l\O,enta ann.::. Mar.; o ::ü.-J lh d E 1 1 · 1 1 b os ~e obrar~nm. -, que e a, e a cante de dolorosas au-~;ncla::.. rnens, POlQll.e- na sua a ma 1fl l~a"a 1 trusml LJ_nt.0 em seu perl'urso que _ csLar;a al.! 

Será também as::;im. porque foi :! a sin~~lc7'a. que é a simbiose tl;l ter cb(~<ramus ao no~so desuro qu•'r,u •. 
t:.ü~a saudade (fUf' "" iJv·:i'ui f:).<,e J;a 

1 
nura e da intehgêncta. adi\~ntaCa. l?. a tflad''Ut:adu. O llf'!, Mas não s:-ró. ~sstm. Contentar .. 

A face qur outrora sorria, a mão que O po~ta -vai ad1~te: se Ja,..llr:aHl' que pensara mm''< me~m aue es~a. c1dadl.' m·csse smoa. 
tan~,") a.fa.g:,u, o L.L.;: J ~-·J.: t."a com·· -:-_Poore, sabe ennquec~r-~~ corr; a ma". ~e nãn rheq;nel a tetnpo? 'Jo/E que êles bJmb.:-t!ha'-'Sem pAla alvo· 
preemão ·iut'inita, to:na:·a0 forma.· felwJda~ do~ _que !n:~, e, '"1.:~: e.r~··· dta. S{'gu.nte encontlf.• -o. Co!ltOU·'!lll' ta~a, pa1a que r' a c:un voz rmagmasse 
r::cons!Jtuirão a v:s:ío çur:ri~a da oue

1 
~ob~_e~e ~~e_,_ Pala ~ll ... 5 .. ;~.,.C~):a-.,.av n::to qUl'. no ctegar, ent1ando sJlet\•'Iosa ouvn· a voz dtstal<te q,w m" ninou. 

j.~ não receberá flores, IV'nao n'> qw~· .... an7re ._rudo _pet .... s u""," .. os. ...l mentA rm crt"ll nara não {!('',n"rta l.:':rào poupem, entao os que têm n 
lhe forem levadas à cnr.1~2. em QUé'j1 ,E.a. e~.~- a.ssnn. Na sua hu~\ll .. úl'J.e .. ; nmouPm , e::.tr::rJ.2ceu ao cu·. ir sua ventura da prc.sença ma'-'e1na as ma-
dorme das can.seiras da v1da. no seg~'-:0 pl~no em qne t:e .c~·tkava.; maf': '1iffstacõP~ do seu caunbo. Nelas 

.. De qualqner torma., o D;a da.~ Mãe5r ~ua pa.t.a~.p~cao em n;_.uh!l c.lcr\11
3
"'.; Fu .:.abia qu~ tn v ria.-.;... f><>tnriio reprr eniRda!'i tüdas as. máles 

~r>r;l de profunda ternura. 1 .az:a-a eN-temamf'-nt~ l':l--a. d[) mundo. nelas esta:·ão configu;·adas 
,conqu:stndo tudo na \•!dr~. tàda a Na sua mtu!çao, ela, de tvdos de a<; que !)arthlm e as que hào de vir 

F. o poeta fal0u: 1 1·1q;,p-.;t c..u ... :ii-d'). ' 1·adu t!"u. '1Jt 1 ca~.J. ~ú..-:Leu,e ~la fica;. a· a e~pera na continmda-1e d-.J grande amor em 
___ U.·m s.mpies mulher exisl·~ que; fe_licid~de, embora ~tah-.,lecJdade lhe Um ct:a um !wmem bateu a. ml~ln:~ rm~ ,o;e f'mnc,c:a Frla a ra1.üo. toda a 

p:'J.a im n. sidào do seu arr. .. or. tem um i ~ne~::. .. ~. _c:.J:::c<...__,J.o_ L.rwu,.o d•• .roch's '" portil. 'Jrazia uma velha í"(>tograJ·a '\ib~t::incia d3 \'ida, <Uu.'to bem! 
1Jouco a.' Deus e, pela c;)nsta.n\..'~a ,1:;: <acnfwtn'-', <' 0:.-.;:,n~tP dr- toÕHí' .--!-~ para que eu dela pint-a~sP u,_'U QllP.dtc .Wuih bem! P:2Zmas

1
• 

~t.~n. ded·cac:w. tem n:ulln de ~mJn. 1 t·nerg.~.!:'~ n renune;n de todos os c..1- Quun é e.'ii.a ~1.\'C t·? -- p~rguntei. E' _ _______,____________ ----------
Eu sei 0•1.., r f'~'.i:J'. T.-, 0~n .. n· a v H'Jtr.;,. S::-1 mat:;_ .Scl que se •• c.;e mini•a mãe. que não ccnhec·, porq1.l::' 

p:.~t-sa 1 E'IT meu C'hmmh<;. r~!'mbro que nmg-c:n,H·, rn dr-J .~eu l':.~ra•·&o ~·u.--, morr-eu quando en.-::ainva eu OB pri- PAJiECER QrC SE REPUBLICA 
n;_j, minta mquw~::~:H'. en pt·o~·uon··a nualriUI''" lr'!ra'~1flo_ rr~ n;'.'l fu'.ar'a ;w•i;·é'-·· raso;;ns. Em longo di:álogo, ru'1 POR TER S.-\JDO CO)l OMISSAO 
lun.a explicaçao para Deus e stnria recolhendo-se na St<a an~ust.ía para dc-,--;\•enrlP'ld:J no hom.0:n a ima~t'm q'1<2 DO YO'fO DO SR. SILVESTRE 
rpre f;le habitava 0 cor-:,_~i(,) df' n','n···a n:'w ':::r<.c,:;u:--me .stc.ucr •.V!Jl .i :.11:11: m-; .. fa:•.i:t da.'}Ui.'la. tnã.". E~"cute· dep:Ji."' G PARECER N:' 5~;). DE 1966 
Jl~ãe, palp!tava n::1s ::uas ansiP:i::ui~3 •rn'--':->:> r.-. ,.,,_r 1 '1: • ,,,,, ........ ] • •r trnb't'h'. Qu~n,::o n;:onto. chlm~i-o. 
revelara-rnP. sua exj<;têr:r a. na in- d.:nntc et-c um '>l~énciu a!--HnJ que vm o:~nie da tel:l, féz mudo. ~ 'c!l-~Da. Comissão _de Sequrança Nacional, 
~'~-mcn·;uravel dirnen::.ão do :;acri.lJClO d~r. De An:tr;;5 ~ .Clt:d~<,<i <tJ 'JdJ•J cic•::(<, r.~, l!.o:-;_ ÚP1-d~J:". D:?Do:~. r>'.m' $ 0!nc o PrOJeto ac Dec-;eto Legt:!a-
<::1;.' que ela eH~, capa.:. ·•Ccno te- lembrar{ts df' tócta a ~ma:r· cceRul:;tlfG: - E.' es:a a cria',J•·a c•tP tno n" 18, de l!~J6 (nv 24l·A-(j5, na. 

Um anjo, sinl. Era u.~o m qu.~ a vb. r,-t~>·a que ltf'! ten, as e:lLi~Odn ~ corr \:en!'O nn min.ba saudade . .E..' r·cin": Camara dos l)t:rmtaau::;), que apro-
fji.:'ando er1 cu arGi.\1 e:n L:Jrc. :\lo qu-~ 'l~~içtn in1cJ:;r. a" c'nrm;"r,c: Lócla.~ ~C' "1a \'{'lta5se a:,ro;:a para mim. nr o ,,·_c,!rarJ de Coopcrac:Co para 

t u =l c \(tu) r~p~res tranqui1 C:::1de em t••a ' 1lsr:s l.'t:'1'1 aa E',1erqw At."!m;ca en-
~~~~~~cn.;0Jo,p~~i1~~n:l~~~ ~oi~~~-;·u~-~"rt~ vida se: con~ri,~n u: :1 tua má~. ru RcFsoa a voz do poeta: tre (, Gc;:erno de~ Estados Uniclos 
de mim RQU"~n. rrspin.!~~-J !en•. ~~c- te n:·rrrn!'nr!:;r:-- r r-·~ P"d1r:t<; n:>rdh'l ... à sun sombra tõdaJ as d:)r"~ d.a .. 1meru:rt e o Gúi-'áno dos Estados 
l:.wdo, 5;_m um sinal d:- rr:_.-r'1:;wo. G."'tr· lnú11 1tn!'nte rccardilr::ts sua m::>mô~'"ia; '>" r.1 a ou n G~~1e 'lr.nfJ!t:il a 1c!acte lei t/"~d.C<~ áo Bra:d, a'<sinado em. 
dei a ViSii.'), que :-;e n:rc~cir:a na ado· a c~m.'_:cii·nc-h r·.• 1 ~e (]f:.·.-,--f r•'1 n?··· .bomr:n? ,._.t-l~ hGrJ.s C'"u::1-::.1s, li.<:i.,> %xtu1- V/a h>nato,l, em~ de JUlho de 196f:J. 
b.,l"'~'nci:'l, que anaar;a mm go .1o uqur>la. ima~:m d::~ce e bôa terá ;;em- du; t >rmen,:Js d:t ::..lrLa, na t-e:rnc r'elat"r Sr. zoca:·in<o de As~umpç5.o. 
J_c·n;po. Ha\'ia um :w~~> P'>·t'J de n-~im, pr~ para ti um:1 cxpn•o::';fw oe ::ns- nn~u La c I" ~~ <llJ<',-,. dr..r:rus crr 
:c.' a·; aber~as no ~iLne.io d:t Jwitr. ,-e- te":> ou:~ tn:·ru-_:r .. :í IP" :1''l"~A. 0"'-'':!'fl- nc "~r-~· ..;f,lc" r.,, ~~rc"src;i:lade eles I O PIE'.sen·e P:-oleto ~-~ D2crPto Le­
l:indL", ve~ar;du. ir·ado ctH1urle que prnf~na e ma's ['a- ~a- senhm? .. Dlrl:l Castc:Jar: _ ....._ '"n- ':'~!::>ti', o PTCY':t o Acordo d"" Ccope-

Prr·.~~eg':.l"' n p;-.-::.: ! ;::raç'.a C.·.;':; e{'\"--;." \do scn1irT'-; o de.s,~i.o d~ f'11Xtl?':lf U-:r.a n:rfro ;Jara llS~E CiYis da en"rg-ia atc'J .. 
lágrima, de sctor·r.r um infe,liz, de ~:!ir;:, fil'Jn[tdO em 8 d:? Julho rh 1965, 
r-epart~r o teu p:ic. com o famtntJ. je filtre os Caverr.c•' do B;·a.::ü e E.::taC.:os 
te Innçar à morte para salYar a vida ünictcs da Aménca. 

--- :Jma simples m:Jlh0r existe q:..:;e_ i 
,~,:-:1o moçn, pPnsa·. conn uma :tnda 

1

, 
e, .s:·ndo vcUJa, ag-~ com a... 1ór:;as 
t·.::•!t>s df\ !ttventude. 

Fnlou mal.'> o p-~eta: 

--- Forte, entretanto estnmfrf' no 
chàro de uma crUtnt:a. e. fracr.. f'n­
tretnn'o altf':a·se co11r a bra\ u;-a dos 
leões. 

lo-a, mc;a amd:t, nas suns dillg-(:ln- Lembro Ta<zore: 

do próximo. ve-rás ao teu lado, -tua! 
anio da g1n1rda a t'ê' !nspirar, o pen­
~amento rto bP.m, a sombra auer!da 
de tua mãe. 

Posso rrcon,titulr tudo, po~que 1do 
ame, ,·ivo, na mmJ.-q sat•dvd•'. V•• 

1 f'> as. nos seuc; cuidnd!J'>, !'1.0 ·.rando·no;; -- De onde vint"ta en "-uando L11! 1 Foi nnm rlê:.tes instantes que Au-
'1:.11!' n. mulher n~~c~ rrtá"'. Na matel'-~ ~ncontrnstr? - perguntou o m?n1nol' g-us-t<> Frederico Schmidt .visitott o tú­
r-·rll'J-de tu1o neta sf' fa:oo: nll"nitt.Ul.~. à sua m!ie. Ela, chorando e rindo .lhe muln rr.~t~-rno: 
Cem o primeirv ;-.:.::'f!.-, eclodem tóda:> I'C:Spondru, aperrando-o de encontro - :E;:Jt:"' homem parect>ndo diistrafdo 
a~ experiências. Sua p•-t::ch•s~:'"!~~ão. ao r;eito: - Estavas escondido no I que e·: h r> o o~ d"' t"'u ~"" t0 de pedra,. 
·,un conttlrnos sidi'nüs na. ~)rllriu3.-l ml%.. ~"''.llf:âO em forma ele vout.a.d~,: l".!<tf' <.:Cr ll.';ad'J, bu tido c c-ontradl~ório, 

Trsta·se de uma i:-liciatfva ent.re os 
dois Governos, c11-pa2: de facult-ar ao 
Brasil condtções de obtenção de ma­
terial e equlpamenro altamente inte• 
ressante para prosseguimento do!! seu~ 
trabalhos no terreno da técnica e Ga 
e1encia ligados à energia nuclear. 
Compreende-~e que no estadn a+v::>J 

do progresso, o c:J.mlnho qnc se "l.briu 
com o <1omú11o do átomo, especir. ,_~.,n-
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te na medlcina e na engenharia, não~ A Comüsâo de Segurança Na.cional, Comissão Mista incumbida do~Baby, Josaphat Borges e Paulo Coe-
tr·uJ lJmites. E não é possível ao Bro.- ammada por êsses sentimentos e reco- d · L · • lho. 
~11 deixar de ~companhar ativamente tlhecendo ptincípalmente o que 0 fu- estudo 0 prOJeto de 61 ~lU: De acôr~o com o que preceitua o 
esse desenvolvimento que empolga o t-uro pode::á trazer como conseq·_iência mero 6/66 ( C.N.) - 1n&tltUI § 39 do art1go 81, do Regimento Inter~ 
mundo. • do bom ~Pt'Oveitamento do Acórdo é q dr d 5 1 do Con no do Senado Federal, aplicado de 

O Acõrdo vaí facultar ao nosso pats de parecer q·Je o Projeto deve ~er 0 ua 0 . e pes oa - c~mformidade com o artigo 53 do Re~ 
embora com restrições de 0pm·tunida~ aprovado. selho NaCIOilal de Tei€'COll1U- g1mento Comum, assume a. presülên-
d3 discutível, o recebimento de mate- . ~ . ~ nicações (CONTEL) e dá ciQ o Senhor. ~enador Attilio Fontana, 
rlltJ especializado e de informações Sala ct~; Co~1IEsoes, 25 de l!lllO de,. . .. . I que ~clara lmstalada a Comissão. 
r-:Iativ'as à instalação, manuten ão e ~~66. - ,_.a~.arzas .~e .Assu_mgac,, Pre~ outras providencias . A fim de cumprir dispositivo regi-
&;>hcações civis do aparelhamen~.o de SI<1~n~e. -B vw,to1mo FretreJ, ~·~lat~r. :sbGUNDA l?.EUNIAO REALIZADA _men~J, o Senhor Presidente anuncia 
s.ntoveltamento da energia nuclear - rmeu ~rn wuscn._ -:--- ose G!~-10- ~ ' 'que 1rá proceder à eleição do Pt·est-
pl':'rmmncto .. principalmente, o adestra~ ~mard. :---. s ·westre Pencles, vencldo: NO DIA 24 DE MAIO DE 1966 de_nte. e- Vice-Preside,nte da Comissà.o. 
mf'nto de tecmcos brasileiros nesse se- .a) prelnmnumentc, propuh qu(~ fôsse As 16 hora:;; do dia 24 d.e maio de Dlstrlbmdas .. as cedulas, o Senhor 
to~·. . !ouvido 0 Ccnselho de Serruram-a Na- 1966, na Salli da Comü.sâo de Rela- Sen~or Att-1ho Fontal?-a convido. para 

Acred1tamos que 0 presente Acôr.io . 0
• . • ções Exteriotes do Senado Federal, funcionar como escrutmador o Senhor 

B2l'v1rá como primeiro e decisiv as- cton<3:l na forma do artlgo , 79 da sob a presidência do Senhor Senador Senador Dix-Huit Rosado, 
r;o para a nos-sa emancipa-cão ~Pc~ic:a 1 Constituicãc: José Guiomat'd, presentes os Senhores ~rocedida a eleição, verifíca-se o s~-
~o do. minio da energia. _nuclear, facil~-~ b)_ expus c~ argumentos que se m.e senadores Jo{}quim tJarente, José Lei- gumte resultado: 
t,ollldO,- em futuro P\ÓXImo. ao. B_rasil, afigurara~n necessarios, na forma do te, AntOnio Carlos, Manoel Vilaça, Para Presidente: 
c ndiçoes de conheetmento ObJetivo e \exemplar do discurso que profEri pe~ D_omlclo_ Gon<:lim, Eugênio BaTr?s, Au- Votos 
(".~ .... ;parf'.lhagens que o levem a cond~- rante o Senado, na sessão do ctia 18 rel~o ~mna, Bezena N~t;o. Sllev~t!e I SenaCk_)r José Leit.e ... , . . . • . . . . l:l 
~~~-- çte z~tualdade C?m aos demafs pat- ,de junho d~! 1965. como ilustrar·ão dos Pcncles. e D~pu~ados Fla"'<io Mal'ClllO, ;~::;enadm· Ruy Carneiro ... . ... . 1 
.. s ~IVI'ladas no pnmelro plano dessa ·referidos 111.,..tlmf'ntc~ sol'cHa d Wandeiiey Dan.as, NJColau Tumn,,t . . 

J • 1 se a COmissa,, Mlsta mcumb1da do es- Vot-os 
ttelltca. ·sua anrxaC'.tobao pio e'to 1 n ° a Baeta Neye~ e D.J.s Menezes, reune-~ Para Vtce~Presildente: 

. ~----- ~- - l.Udo do PIOJeto de Lei no 6-66 (C.N, l Sen-ador Bczerl'a Neto ... , . . . .. 1~ 
ATAS DAS COMISSõES - Inótltu. o Quadm de Pessoal do Senador Vivaldo Lima ........ 1 

conselho NaNonal de Telccomtu1ica­
COMISSÃO DE ECONOMI"A 'Bornhan.;-en. Domicio Gondin . .\Ianoel 1 c:~es. I,CQNTEL> e d:\ ou"c;ra.s provi~ 

r· - 'Villaca, _'\r~emiro de Fig·ueired.> Jo:ío ldencms. 

São declarados eleitos e empOssados, 
resp:ctlvamente, Presidente e Vice­
Presidente da Comissão 1\fista, os Se~ 
nhores SenadON~s Josê Leite e Bezena 
Neto. 

REUNIAO. RE"-LIZADA E~f 31 lQrahão, Oscar Passos e PessÕa de O :-5enho~ Presidente d~~lara que, 
DE MAIO DE 1966 : Qucir02. /havendo nmnero legal, estao abertos 
A"" de;o: 5 pis . . . ( . os tral::·:llhos da Comissào e passa a 

rm -d" "e .. s ·d hot.ag do dta trmta e 1 E' d1spet1;;3da a leitura da ata da I palavra ao Deputado Dias Menezes 
~·.,llta ""'e msaews neamSIJ 1novdecenctos ~ ~es-~ reunião anterior e. em se::;uida, apro-,que 1e .. o sl'n pa~·eccr ao ptojeto, con-

Assumindo a presidência, o S<!nhor 
Senador José Leite agradece a honra 
com que foi distinguido pelos seu.:; pe.­
res e, desigt~a para relatot do Projeto 

• - 1 . a a as onussoes vada ··tT ' 1 -
~')b D oresidência do sr. senador At~ · ~ <~TitiO pe a sua aprova.ç:c~.o e aP_rt:-
ttlio Fontana. Presidente. presentes 03 Dos proie~os constanLes da pauta 1 ~ent-~çao_ de duas emen~as. Explica_. 
Sn. Senadores Jo<;é Feliciano Pedro 1 são rela1atos os seguin"!..e<;: i ~m seguida, qt~e, separa.tamente, lera 

o Sr. Deputado Vasco Filho. 

f:.táovíco. Jcão Aht·ahiía e Jo;:;é Emli~ , \o seu parecer sobre as dez.e.<;sete e~e_!l-
l \(), reúne-se a Comissão de Econo-' ~ pelo. Senador Victorino Freire Idas_ apresPnt~das perante à. Com!-Ssau. 

Em seguida, o Senhor PresLlente 
coloca em discltssão e votação as nor­
mas dlsclplinadoras dos u-abalhos o rniD. I Fmda a leitura, o senhor Prestden-

F ... ~ 1 p- l . te põe em discusão o :Proj('to e o pa-
D~í?'am de cr:·mpa.recer, po:· motivo,' avo.~· v- ao o. e-to dE' LE't da Ca~ 'recer. 

Que é aprovb.do pela Comissão. ' 

"NORMAS DISCIPLINADORAS" 
.rf!l,.~t,flcad<~. os Sl·s. Senadores Júlio ~~~;~~:·eg~~~%id:a:, ~~~u·~J~eJ": ad suF~=.Il'em_ ?rdem de inscrição, discutem n· te .. Adolpho. Fr:mc(), Melo Braga \o<:Gfia •"";t•ncütS e !r>iras de S· )eBf' l a ma.tena os Senhores Senadores Joa.- NORMAS DISCIPLINADORAS D03 
p:{;:,Ic'OV~o~.dltn, Nelson Maculan e !to~ da' :?~·)tifÍcia ÚÕ.iversidad:~ Cat~- :q.uim P~rente e Attn?l!~ yiana e. ?S TRABALHOS DA CO!vilSSAO 
·· ur I.giiO. i lica de São P::l.lllo. - :~~n.hores Deputados Flavio MarclliO, Art. 1.9 Instalada a Comissão f' elei-

E' dispensada a. leitura da ata d ' . ~ ' Nicoln.u Tuma e Baeta Neves. tos o Presidente r o Vice-Presidente 
rru~ião anterior ~ eríl seo-uida. apro~ A C'omlHf'.~ ap:ova 0 parf'~t·:·. ! Co_munic~ndo que continua a d1s- o Presidente designará 0 Relator. 
nda. ' o ' cussao e na.o havendo quem queira fa~ Relator sera de livre mciativa, do 

D3ndo início aos trabalhos. o Se~ 
nhM Presidente convida o Senador 
P~ctr: Ludovico a assumir a pJ;"esi~ 
dencHI. com o obietivo de relatar o 
O F' 'SN, de 12-5-65 do Presidente do 
C'onse1ho Superior do Comét·clo Ex­
portad<~r de Café Bra!';ileiro encami­
nhando sugestões que formnia.ram pa~ 
ra R elaboracão do Plano Financeiro 
e do Re!!ulament0 de Emba!'oue da 
safra 1965~1965. nnresentando parecer 
P~lo arQuivamento. qne <;llb!Y'F't:ào à 
rliscus.:::ão e votação é anro·rado sem 
restrições. ~ . 

Reac;,c::umindo a nresidénci:-t. C' Se· 
nhor Seuadar Attilio Ponta!..:~ d:i a 
nrtl!:!,vra ao s~nhor Senador Pf'dro 
Ludovieo. a fim de ler seu parecer, 
hvoráV'el. ao Projeto de Lei do Sena­
no n" 14, de 1966. que atualiza o valflr 
de financiamento atribuiria pelo Ar­
tigo 9° d~ Lei U9 3. 253, de 27 de agôs­
to de 1957. 

Submetido n parecer à di.scns,;ão e 
\"Otação. é aprovado sem restrições. 

Nada hals havendo a tra.tar P('!Cf't~ 
ra-se a reunião. lav1·ando eu. Cláudia 
Carlos Rodrigues Costa, Secretârio 
a oresente ata que. 11ma ~·ez aprovada., 
serâ assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

- 11eb Seuador Adolpho Frar.co zer uso da })a!avra., o Senhor Presi- R.elaotr s~rá de livre iniciativa do 
dente declara-a encerrada, assim Presidente eleito, mas não nocterâ ~r.r 

Favor'n'<>] "O PI'OJ-'t" d" L".I. '.l co.. ·"'n1--.. o pra·•o pora apJ'e'en·aça·o d" 
" v " ,- ... "" .... " ., '- - ·- indicado parlamentar cta mes1r.a le-mara. n·' 1.23 de 1966. que au· )_ iza. o requerlmento de destaque e põe em 

Poder Executivo a abrir, pelo \lin1sté- votação 0 projeto e 0 pa.recer. o pro~ genda. partidária. do Pre:;idente. 
rio df;l-8 R~:acõ0, Exterio<es o .. réd1to jeto é aprovado p0r t:nanimidade, bem Art. 2.9 O Pl·esidente, 01.lVlda a Co~ 
espe>~JaJ d..-. Cr$ ':!O 000.000 pa·3 aten· como, o parecer do Relator. miss!"to. deLrf'minarà tOC&J no Con~res~ 
der as de~pesaF :'rcorrem··~ aa v,s1ta JEncerrn-se a reunláo, lavrando eu, SC' Nacional, 1ia e hora para a apre­
~o BraFil do Prestdent.e d,l Rep(ibJica 1 Clâ.udio Carlos Rockigues costa,' se~ f::t>ntaráo das emt>nr:lns a(l Pl'ojeto d~ 
Federal d,1 A::emanha. lcreuário, a p:resente rtta q'..le depois de Lei, flxando-os~ de~cle Insro, o têrrno 

A Comi~são aprova 0 n!l.:·ece·· /lida e aprovadR será assinada peol Se- t,ra' rlo prato dr 5 '":I•Col dias pre-
, '1hor Pl'c-sidente. Vtstot; na letra a. "''o art. 8."' da Re-
I 

1 ~olucáo n.9 1 r1e 19R4 (CN) . - peio Senador Be:.er•·'l Neto 

Pelo arquivamf'nw do 0~1(,;,1 11., 117. ,1 COMISSÃO MISTA DO CON~ 
de ~966 à o s,nh~r Prrsi'icn'e ela Fun- 'i GRESSO NACIONAL 
daçao .1a;; P1011el!'~s Soma,s. {'r.canu-
nhandc• H-elatório de S'l(J~ a~ividades ,A 'I' A DA PRIMEIRA REUNIAO, D~ 
e cóp)P do Ba.h:lt'o co re.:.:Y:n~tlen~e ao j lNSTALAQãO, REA.LIZADA EM 27 
exercJC·O .1e 196'5 ' DE MAIO DE 1966 

A Com ssão aprova o pa!TC!:'-1'. / As der.esseis horas, do dia vtnte e 
:~e~e do mês de maio do ano de mil 

/
novecentos e sessenta e seis, na Sala 
da Comissão de Financas do Senado 

Parágrafo único. As emenda."" d<'ve­
l'iio ser apresentadas ao Se!:retVrio da 
Comi~osão Mista, no local e llorál'io 
"')rêviamente determinadof>. 

Art. 3.1 rf'rrninado o nrazo rl.e !; 
I cincO) dia~ destinado à apr{!Senta­
~ão de emendas ao Proje~o fletra a, 
do art. 8.fl da Reso!lll'ÍO .,9 1 de 
1964 ICN). serâ.o 1,<; me.,tllft<:: fxam1~ 
nadas nela PI·esidente d 1. • 'n:n:.~snc 
oue clará tomo náo 2~~~~..l~ aquela~ 
oue amnPntem =1. rle!>Ut~<;a prpoposta. 
t'J--elo PJ·e!=;idt'nte da 'q:~m'lh:i(;a rt~tr'l 
h nn n•·t. 8.9 da Resol~l:;âo ~.' 1. d~ 
1964 ICN). 

Favorá1•el ao Pro.if'to de Lri da Câ· . l''ecteral, presentes os s·enhores Sena­
mara :19 107, de 1966, que estabelece dores Vivaldo Lima Zacarias de As­
isenção Ú> impóst.o elo sêlo. Para_ os <;Um peão, Dix-Huit. Rosado, José Lei~ 
atos em que forem partes üS órgaos te. Attílio Fontana. Bezerra Neto, Ruy 
definióos no n9 IV. ar~igo 8<l ela Lei Carneiro e os Senhores Deputados 
nç 4.380 de 21 de agosto de 19"34. e 1Ivan Lt~7 Vasco Filho Emilio Gomes Pat·~grafo tl.nico. Da decisão elo 
as Calx115 Econõm1c:ls Fedora.!!; rm .GUilhermÍno de OliVeira aeremia.S Pre~identf' sóbre a nãO<l.C"itacán de 
<;U<~s c-pe-·açõe~ i.moblliárias . I Fontes (• Laerte Virira. reuÚe-se a Co- f!mendas ca.Oera recurso para a Co­

, _O part:cer e apro-:ado pela Com1s- Imissão !'d:Jsta. do Congresso Nacional. tnis~âo. nas 24 'vir.te "' l'-lil~ro) ho~ 
.!=:aO, lincumbi.1a do e;;tudo e parecer sôbre l'n<:: "~: 11~f'f1üentes an tfnnn final do 

~ ,..,. . o Proiet., de Lei n° 8, Ce 1966 (CNl nrno fixnrto Oll.ra o r?C(·IJirrnlt.o des 
J3" REUNIAO. REALIZADA EM 27 - p~~o Senador Lobao da ~ttre~ra IQlle_ autoriZQ o Poder Exf'cutivo a "mPnrlB<;; i'lln'"'o"t"f0!7à':r1m~ntf'. Só !!.e-

DE MAIO DE 1966 Fav<)ri.~'el an Projeto de tel d:'> Se- almr, nc_Io. "!'r!inistér~o. da Viaçã.o e rá, ~dmitirlo rpcmso <;1\h<;~'·ito por 6 
. . . . nado no 62, t.e 1964. que f'S~.abelC'C:> Ohr;o; Publicas. o credrto especral de f<:n .<;.) m-m'}rOs da. Cf}m:s~ào no mi-

As ~ezmto ~oras do dia v-mte sete )norm2s Para pagam~nto. t!as cot:ts .Cl'~ 97 .5t1'lO.noo.ooo rnoventa e set.el nlm.o. 
de ma10 de m11 novecen~s e sessenta. I oartes em m'J.ltas <é apreen:-i'"rs, e (:..~ 1 (~'l.l-.F~<; e otiínher.tos- m;1hões de cru- A ··t ~ ~- ., .- ., .~ , 
e sets. na S::~la das Comissões. sob a outrat, llrovidêncías :z,::u·D<;), em favor do Dena•tnmentu -- _4. _- fll) . .Ptnn ""' ·(" 'Hhs ~l2-
presidf!.ncia do Senhor Sel\ador Me~ ~ · Yac:onnl de ~t.radas de Roda.,em 1

,_ Cm"11•"""·H)_ fl!i .ornn"ld~-"" nu~. 2 lJtz'J 
ne:r,es Pimentel. nresent.es os Se-nhores. ~O pa·: 2cer é apr0vaJo pe:J. conüs- na_-r,1 ol:;ràs 1 odw1ftr1a"l constanteg-~ do i"~~ H'tt p,.,.dnc.,~~p ~'1 1'r'rln o H"lat?1, 
~~nadores Looes da Costa. Adolnho I sao. · ;ll'Of'T[';.nta de constnH'·áo. ~avimt=>nta- : ..... .,..., "" ,.,,., ""'·+ .... o.,t""l a') P 1·o· ct". ls­
Praneo. Vietorino Freire, Jo~é Leite. FM:a mais hav,ndo a t-a~:I'" en~,"-fio P rrsta,l-.3J'ão rodovlátfa. ''"f>, f'l'i() -r rpflrl'lm !t m"tP"i"'. r:"l .... >-~ 
RP.zerra Neto. Lobão da S1lvPlra e, c~rra-se a reunião, lavrando en. Hug;O 1 D2-iXfli"'Yl (I'> cn"'1na•·F~e-r os senhore.._, 1

1--nn-:., de Qunl(•nn de SC'i:>, di""1JG<i­
VIrilson Ooncalves, reúne-se a Comis-. RoàriQ:ues Fi~ueiredo. Sec1 et,iric d:-t ISenr.d-:>::-0<::. ~•;«f.?"llo "Pa..-,·os, Lopes da 1 t.;Y~"''-f:fl() õ~ 'Fin"'ncas. 1r0m;'lf_p., SI! present-e a~a C:IH•. uo-na .:r:'c~la_ Jf'""f:l.,..hnt ""Tacính') e Joao 1 f."t. fi 0 -'• l"'"m'e:"' ~ r ··rn·Jc·im~n-

Deixam de comparecer os 8CJJh::l1'('' 'V:'l' ap~·,;ar1 ~ ""Há as<r:n dr p~~--, ~· > .'. 1 .. h;,, "' r:: ·' "1'"1~"~ nrn11 1_nrto<: • . "' ,- .. r., r. ( ~:-- ,] 
I:ieaadores Sigetredo Pacheco, lrineu nhor Presidente.. Osny P..egi<;, Carnelro LOyola, Anlônio · t>opoiamt'!lcO de, pc.u menos. ·3 '::,:etsJ 
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de seus 1ntegra.ntes, poderá apreciar 1 Art. 9J1 As questúe.c:: de orden: se- Art. 12. Ultimada a votação, o Re-1 sos omissos, seráo observadas as d:s· 
a preliminar da respectiva impertir ra(.. sucmtamente propostas e conclu- lator redigirá o vencido, se .entender posições do Regimento Comum. 
nênc\a. sivamente rf'solvidas pelo Presidente, de apresentar substitul..ivo, o qual se- Sala das Comis.:oôes, em ........ d~ 

Art. 6.9 Após a comissão ter-se ma- podendo ser JJroportn-s e contradit.Rs rá vot.ado em b!Oco. sOment~ admitl- .....• de 196 .. 
n:fe::;1artc sóbr€ os recursos, será aber- pelos membros da Comís5áo, exclusi- das emendas que VL'õem a corrigir a Dlretoria das Comissões, 11.9 andae 
to o rJrazo de n horns ao Relator pa- vamentf'. redaçào ou snpm· omissões acaso ve do Anexo do Senado Federal - Te-
ra aprC>sentar o M~ll parecer, que po- o • ,_ d _ . . -I rificadas. · lefone 2-4533 - Ramal 36. 
derã concluir por substitutivo (letra. § 1. Cua~- G.-·~L·~c; d_e otdcm 50 po__ , . . _ O Senhor Presidente faz a. leitu-..a 
1. do art. 8.-' da Resolução n.t:t 1, de I ~e ~r con d'l.dLat:-. P~l um so cmt I "Art ... 13. com o ... ~a.tecer da 9dmis do seguinte .calendário para trami' a-
191J4 cCN) ~res~Jsta. s.~a Mista, os seus .aba~hos serao sus- ção do projeto· Dia 30 <trintal e 31 

Art. 7.~. A l;l1s::us~~o serã umn só. § !J.'9 Os prazos para suscitar. cun- pe~~os ate qu~. ~- respegg d~e!roj~to~ <trinta e um I . ,de maio, 1 <um), 2 
FóbrC' (' ParPcer e. eu~o-enda~. Poderá traa.nar. ''" aecluu as qnc~tões de or- d.ellbrc 0 Plc .ulu do ng 0 a <dois) e 3 ~três), de junho. apresen~ 
U...'-.:lr ua panvra. sObre a matéria em dem serão O.f ~ HrésJ minutos. lcwnu ' tação de emendas à ComisSà('; D:!\. 
dlS<.'u:,:~t.o, dUJa\1 le 5 (Cil1COJ minutos, ~ 3.0 As que'jtóc-s de ordem não po-1 Art. 14. A Comissão incumbirá a 8 (oito) apresentação do Pm·ecer pela 
(!ualC)UeJ membrt d.a Comistoio. Líder dcm ser t·cnovra~~-~ depois de d€-f!cl!-~eluboru('ão ·da reda~ii-O final do Pro- Comissão: Dia 15 ·qmnzel. disCH'<>l'IO 
de Partldt '1U de Bloco Pa-t'lnmcnt.ar. das pelo Pre/tdf'nü?. j{'to, no pra:>:o de 24 (vlnte e quatro) da matéria em Sessão Conjunta, às 
Se a m~t-éria f'ln discuss!l.o fór emen- , , . , " horas, a contar da aprova.ção pelo 21 horas e 30 mmuto.s. 
da.. tamtem pvd.crá usar da p~lavra Art. 10 : .Qua-:_Qt.cr d{.s,~Qtk de /Plenário (Resolução n,9 1, de 1964 Nada.~ mais havendo a ~rat.ar en ... 
". M;l:l autor pelo mesmo linllte de emr.ncla p_atn 'otaçuo em sepa~ado se- ccN·1 _ t 8 ~' 1 t, k) cerra-se a reuruáo. lav ... ando eu, Neu-
temtj('. O Rt;lator terá igual .d~rei!.O, rá rrqucndo no pr..:zo cc:nn:m de d:1z. • ar · · ' e la • za Joo.nna Orlando Ver1sslmo PN:~ 
pel.() Nazo de 10 (dez) ttÍ!nutos. mmu~s. antes, da \'Otaç~o,. pelo. res- i ~rt. 15 .. As emendas e o Parecer quisadora de Orçamento FT~3 e Se· 

Art. 8." Encerrada a discussão, pro- pccti·'.o_ autor o:.t qualquCI .n.emblr da 'senw <!-!fl.tnbu1ctas nos mem~ros da cretárta da com!ssão a presente ata 
ceder-se-á à Yotacâo, que nf10 t~rú ComJ~sao. podendo encam1nhar a vo- Comtssao, para pré-vio conheCimento, que, uma vez aprovada. será as,;inada 
encaminh'21mcn1:o. -Para efeito nc vo- tação, pelo pra?o rte 5 <cinco) IPtnu- no dia previsto para a discu&ão e pelo Senhor Pr~Ridente e d~mais 
tação, que sf! renlizarâ em globo, n._<; tos, o n.ut.or da e~nd~. ou um r.e- votação do Parecer. membros da Comissão. - Vivaldo 
emi"ndas serâo divldldas em 3 <trés) P!esentantc de seu artldo na Comts- 1 . . tt Lmz.a. - zachartas de As3unçáo. -
grupos• sao. o autor do destaque e o Relator. Ar~. ~ 6. Somen~ sera. ~ce a pela Dix~Hult Ro~ado - Jos~ Leite - At-

. _ Comlssao a rmenda que se f1zer a.com-- . ~ · · ~. 
al emend:l.s com pa.recer tavoravel.; Ar~. 11. Sômente a~s membro" da panhar além elo Ot'Ú!)'Pal de 3 (três) t!ho Fontana.- Bezerra Neto. ·- R11_'!1 

Pmendas com subemcndas; e, emend!s Com1s:I10 :;erno per.m1tld06 C 8Jt':l-oew có ins ' ' Carnetro. - ]Z:an Lu:. - Vasco Ft-
com parecer ~cmt.rár1o, sentaçfio d{' subemrndns, ürua1mente 1 P · lho. - Emflio Gomes. - Guilhennt~ 

Parâv.rafu (miM. O Pr{':;;fdf'ntl' w~ regularias peJos a.rt.s. 3.11, 5." e 6.Q des- i Art. 17. Estas normas serão obserw no de Ol1veira. - Gerem ias Fontes. 
me:ote \'Ote.nl em caso de tmpat~. ras normas. !vadas pela Comissão Mist.a, e-, nos ca-- 1- Laerte Vieira. 

' -

-
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Junho da 1:166 

MESA 

Prestdente - Moura Andrade 
V Ice t"rt:ilaente 

Gam• 

4"' Secret{ri(: - Cattete P1nhe1lo 
diL t\1 !Supteilt.ê: - Jcac;unn Pa.renu· 

~" ::;uptente - Uli1Qô Monaun 
i"' ~ecretano - LJJ.narte ldarlz 
;IV ;:.ecrew.nu - UIJbert.o Ma.rmho 

~" .;lecn:uu:.w - .Harros c.:arvaJ.no 

!Senasttao t\rcne:~ 

COMISSAC DE ACRICUL TURA 
C1 MI!.M.HUU~'J 

CCl\ll"'t..-.:u·,..-.•U 

,Pl'eslOente~ .JoM tt;rm.:r1:1 

Vlcc~J(le.Sit..t>r.te: t!..""Jilemc t:SdJ :a9 

Al<J!::.A 
TITULA!U.S 

Eua:eruu oarrus 
Jwe r·eJJ4:J.nu 

LoPI:~ aa ~..,;.u~ta 

.Anwnw :,,;a.noa 
.. u ... .ut. uent~ 

Anzemlfo :e Ftguelrl'ào 

oJOse l!ãl"mlriO 

,,:n:.>B 

Secretario: J. f'py Passos uantas 

SUPLENtEs 

Vlv:ucu u.una 
At;J.w.; t''Utl/.Una 

.Uit-t:l'.Ut tvJsaao 
Au-.Jp,lv ~·ra.ucu 

:t..~C·J.fla.b ae ~umpçào 

.Ne.c>ot! MafiUlan 

J:'ft.lH. .. LUQu\'100 

.Rt:umoes: Quarta..,-telrus tiS HLOU noras. 

COMISSAO DE CONSTIT:.JIÇAO E JUSTIÇA 
Ul A1 A4ii:JUUt)J 

l.:UM.t>U~H.;AO 

P:-u..oen": Oe:cbO()t M..Utoo Campos 
ViCt.·rlt.,;,,y._....,,._ ' V\ru~UI:: Uvt:l._:i:i.J'Ve& 

TI'fULAR.E;S 

WUS'm uunça..ves 
toltl!Hlll:iO.O llE; 6.ij.!.llat 

A.!u[l,..,L t1..00Y~ 

.dellOiUOU Y telfa 

.I;!..UJ JCt. ttezenu~ 

M•JWD •• A:l·Ul'-'u.S 

Ua)' aa .t''t~:LSeca 

Antcru" .t:JetJtstno 
AILllW v u·gu.l\# 
.L.t:Ze&ra N~W 

Jusapnat Martnho 

-MD.b 

SUPLENTES 

!<'l.J.:.nto MUJ.Jel 

JOie ~eJ1CUiDO 

.ua.:l1tr.1 A..rlc:ger 

.,M.ene.z.~ 1"1Ulente1 

.b~l.ecucw v tt.llauli.Ces 
M.e.,u t:Sraga 

V~·Cc.:::.Ce10$ .fOrre• 

A d. au ::nemoruch 
AdiJ.Jr.erw deLa 
,t:..U."UUDQ(, I.JeVl 

Au ·e1: o "1anna 

&PcrPtàna. Mart; tt..etena: Buen.c. Branàáo, Utl;.Ia.J t..es:ts!atlvo, PL-0. 

CüMISSAC DO DISTRITO FEDERAL 
(1 Mb.IJJlSRUfJJ 

CC.M!'Udlc.;AU 

Presidente: t:IU~êStre t'l'..rlcJes 
Vlce-J?rP~lCeDLe. LJOPe! aa 0usta 

Al<E.NA 
TTl'Ul.ARES 

Eurlco o:te:zeooe 
t1 t!rlOaJOI.. vtelra 
Lnnt-~ tS ·o.:;ta 
MeJO tsraga 
.JOóe uuwmara 

AlllêllO Vla.nD8 
suvestre t'enc1es 

MDB 

8Pcret:.a.flll. AH'xanon Mt>llo 
.Reun!óf'S'Têtças~telrw. ãs J6 tlwra.a •. 

StrPt.ENTES 

J a•e l''eUClano 
.t~"l.Jtl"l.C MUller 
:taea. r lRf. a e assmnt>eD.o 
~.;DFOictc vauaoa.res 
\' Z..SCJOCt:iOf l0ffe8 

(lFear Passo~ 
ao::tu.ne.:"'$11 l::lena 

COMISSAO DE ECONOMIA 

<9_MEMBRUS) 

COMFOSlÇAO 

P>-e1>10f>Lte: Attllto Fontana 

V lctH:'re.sld.tLf.e; Arthu.r VugHlO 

nTUl.ARES 

A tUlio !i Jnt.ana 
JlillD ue1te 

Jose t•·e1~c1ano 

.Aáo1phC" t'Tanco 
M~u .tJraga 
Domu;to Gundi.m 

.Nelson Macwan 
Peclru LUdOVlCO 

.AREN.\ 

:MDB 

Jettersuo de Agull\r 
Jose Leite 

S•getttau Pacheco 
Zacnanas de Assum~ção 
U1x~B.wt Rosado 

.Gay :.a f coaeca 

João Abra.hào 
Josapnat Marinho 

Arttlur VlntllJO Jose Utnmo 
Secretãno: Clâua:o -:arlos Roà'rig1Jes Costa. 

ReuruOt:t: ~uartas·tetra.s as 1~,3\i nm.as 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 

t7 ~IAMBRUS) 

COMPOSJÇAO 

, Prestdentf': S~r.aaor Menezes Pimentel 

V1ce P-:-estdente: Senaaor -Padre Vamztt-ns 

Tl'l'ULARES 

Mem:.-.~ Pimentel 

l>aà.re Caiaza.ns 
Uay dà lt'Unseca 
Arnon oe Meto 
Jose Leite 

ARENA 

1\IJ D B 

SUPLENTES 

Bentd.icto Valadares 

Atuoso Artnos 
.Meta Hraga 
S1get r e ao Pacheco 
Ant.ônto Carros 

Antonio Balblno Arhtur VirgHio 
Josapnat Martnno Eamuná.u Levi 

secretario: CJU\Udio va.rlos Roc!.rtgues Costa 

ReWUàt...s: (( l·l~·ab tetra.. as l!!.JO noras 

COMIS5AO DE FINANÇAS 

H5 Mt.ilf8il08) 

COMt'U81ÇAO 

Presidente; Stnaa•.n Aq~emtro de .I.<'Iguetredo 

V•ce-Pri:"SJ:l..:.Ote· ;:;;,erJ~ílor uweu Bu1·nn<tuze.n 

Attl!.!\A 

Trrt.'t..ARES 

Victorwu f<'rt:u e 
Luua.o aa :::;uvetra 
Slgetreou l."a:cnei'O 
Wllison uuncaj \le3 

lrmeu durnh.tusen 
Ado!pha (i'ra.neu 
Jose L..e1:..e 

Dumlclo Uondirn 
Manoel VllJaça 
Lopes àa .;osta 

Argemitl... de '"'igueiredo 
Bezerra Neto 
Joau Abre hao 
Oscat Passus 
Pe:s&oa de ~ueh:oz 

MDB 

SecreU1r1o HH~r. 'to1r~Kues l"i~netredo. 

.Reuniàes: 0l•...rtru!-teirM as 10 noras • 

SUl"LEr-"TES 

Attiliu ~·uutana 
Jose UuJumw:·u 
B;ui';!.E:'nto HarrJS 
.Mene<~f'.1- t"tmentel 
AnrmHu carlu~ 
D<Llllt:· t{rJeger· 
J Ullu l..f'H.e 

Oa.~ att. tt·onseca 
Melo Braga 
F'ilinh .. Múlier 

Ectmundu LevJ 
Jost~ pnat MarUlho 
Jose l!.rmtrlO 
Linu cte M<tttmo 
Sllvesue Per1c1es 

" 
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COMISSÃO DE IN::>OSl RIA E COMERCIO 
t7 MISMJ:SRU::J) 

COMPOSlÇAO 
~ 

Presldente: t:lenador José Fef~ctan::t 

VicP Plestdente: etnador .Nelson Mtt~utan 

Tn1n.ARE3 

José FeUc1ano 

Atttllo Fontana 
Adolpho Franco 

Domtcto Oondm1 

~tneu Born.tn u.sen 

José Erm1r1o 

Nelson Maculnn 

AR .. NA 

MOB 

SCPL~ 

Lobào da StJ ve1ra 

Vivaldo l..·lma 

Looes da cos·a 
Eurico Rezenae 
Eu~ênfo Barros 

AarAo Stelnbrutb 

Pessoa de Quetroz 

Secretaria: l\lartli HetE"na Buenc Brandao - Ot. J~eg. PL-6.; . 

Reuntoes~ Quml.li.s-tem.s, és 16 noras. 

COI\f.ISSAO OE LECISLAÇAO SOCIAL 

COMPOSIÇAO 

PreSldente: Bt-uador Vtvaldo L1ma 

Vtce~.Pte.sJOeDte: Sena-Oor Jose C&omdo 

Vivaldo L1ma. 

Jose Cê.ncUdu 

EurlCU He'ltencte 

Za.cbarla.s de ~::;sum;fto 

AttUJo Fontunu 

liertbaJCio V leu a 

AarAo Ste1nbrucb. 

Edmundo Lc-v1 

Ruy Carnclro 

At<ENA 

MDB 

Secretário; t.'ltl~àlo 1. c. Leal Neto. 

José Gu1urna.rà. 

Ju.se t...e1te 

Lupe:s da Costl' 

b..ugemo .darrus 

Luoãu da SlJVttra 

Manoel VJHuca 

Antõll'te' Balbtno 

AuréHo Vtanna 

Bez.erte. N>~to 

.Reun1oes: rerças~tetra.s na QUinze noras. 

C~;MISSAO DE MINAS E ENERCIA 

(7 ME!J HRO::J> 

COMPO~l(:AO 

Presidente: Josaphal: Marinho 

l'tce Prc:szaente'l!' uomwto oonann. 

Dom1c1o Uunct1m 

Jefferson de Aguiar 

Benedicto VaHartares 

José Leite 
Lopes da Costa 

Josaphnt Mnrlnho 
José Ennmo 

MDB 

Afonso AL"lnM 

JosP f'ellcfv no 
JosP. ChndJf!o 

Meilo Srage, 

Ftlinto MUUer 

Argrmiro r:te Figueiredo 
Nellson MacuJan 

Becretárlo~ CU1ualo 1. C. Leal Neto. 
Reuntoes: Qu~rHts !Etra.s, tu qutnze hotas. 

COMISSAO DO POLIGONO DAS SECAS 

t1 M&M~ROS) 

CUMI"'Ul:U<;AO 

Pret!!Jdent-e: ~enactor N.uy Carneiro 

Vlce~?if.•S-l.dt·nt...,: Senador ManoeJ Vlllaça •. 

AHE.NA 

TITULJ!Ui3 StrPLENTEl!l 

Ma.noeJ V1llaça Menezes Ptmeotel 

Stietredo Pacneeo .,Tt),<>.é Lette 

Ber1.baJdo Vtell'a Lopes da Costa 

Jnllo Leite Anton1o Carlos 
DIJ<.Hult Rosado Oomtclo oond1m 

MDB 
Aurélio Vianna Argemi.ro de ":1'\guelredo' 

Ruy carneiro Pessoa d.e ~ue1roz 

Secretàrlo: CJáuctlo I. C. Lea. Neto~ 

Reun!Oes: Qutntas-teil'as ••. e. Qf.tessete boras •. 

COMISSAO DE PFIOJETOS DO EXECUTIVO 

C9 MEMBROS) 

CCM.POSIÇAO 

Pres1d~..,1e~ Senador Jef!ers:on de Aguiar 

Vlce~Presictente: Senador AntOniO Ctlnos 

Tmn. .... 
Je!!erson de -~utar 

WUson OonçaJves 

Antônio Carlos 
Gay d.a Fonseca 

EurlcG R~zenoe 

José Quiomard 

Bezerra Neto 
José Ermlrio 

L1no de Mattos 

AtlENA 

MDB 

S1J"l't.EN'ml 

José f'eUctano 

Fillnt.o MUUe.t 

J:\aniel Krlege.! 

Adolpho Franco 

lrtneu Bornht;L:l$e"ll 

RUi .Palmeira 

Antônio Balb!nc 

Aurél1à Vianna 

.Ruy Carne1ro 

decretârto: Jose Soo.rea No OUveira Filho .. 

Reunibes: Quarta~Heli'aa, tls 15 ooraa •. 

COMISS}.O DE REDAÇAO 

(5 ll1 I!.M IJB.US) 

CUM.t-'Ut;J.<;AU 

Pres1dente: i::3eDador LJno de MatOS 

VIce-1-'resJaente: Eurico .H.ezenae 

mtTLA.RES 

AntonJo Carlos 

.EunCO .Rezende 

VasconcelOS 'J.'Orrel 

Bezerra Neto 
uno Ge Mo.r« 

Secretarta: sarah AbrahAo 

MDB 

StTPLEN'XES 

Ftllnta Müller 

José .Fellclaoo 

otx-Hwt Rosaao 

Edmundo Levt 
BtJvestre f'Ulc.tel. 

ReunlOea: falUlnta&·telra&. às 16 horaa •. 
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COMISSÃO DE RE:LAÇõES EXTERIORES 

Ul il<1.ll.J.i.J!IROS) 

ÇQMi'OS!ÇAO 

Presidente: Sena.::•>I Benedicto Vallac ares 
V1ce~Prestdeme· .Se;1udor Pes.soa de ~~ueuoz 

'l'rrlrLAREll 

Eened1cto Valladares 
Filinto Müller 
Rui Palmeira 
VIValdo Llrua 
AntOnio ÇarJ"" 
Jose Çi\ndldo 
Padr• CaJazan.!l 

Aatâo Stell.bruch 
Aurélio Vi.w· .1a 
Oscar Passos 
Pessoa ele Queiroz 

2.1 D B 

Secretãrto: J. B, Castejcn B:·o.nco. 
R.€luníõea; Quwr•.as. f('itll.'3 t\s 1.() 11\,lra~. 

Sli~'Z..EN'IES 

José ()Uiornard 
V ICtonntJ Freire 
Mene~;es E'imentel 
Wilson Gane 1 ves 
lrintu E :>rnh~ usen 
Arnon c e Melo 
HerioalU.; VIeu·a 

A1·gemirJ de f'~gueb'edo 

Juau -'\Urut1ao 
l'ilet~·-.~n ~.l.tt·u •• ~,n 
Ruy Ca. ne1ro 

COMISSA:> DE SAúDE. 

(5 ii.U . .iiHíROS). 

co:•,.u-'utilÇAO 

Presidente: tl1~etre<1o Pacbeeo 

V1Ce~PaS!dCntf.>. J.1anoel Vlllaç.o 

A:.t.t NA 

I'ttuua"' 
Sigetredu Pacnecl'l 
Miguel Couto 
Manoel Villaça 

Adalbfll'IO Sena 

Pedro Ludovico 

.M. l) .B 

llccretârio: Alexandre MrTio. 

Reuniõea: Têrças·te!ra~. as 16 noras~ 

SUP.LENTEJ 

Jllllo Leite 
Lopet1 ~" Coata 
Eugêlllc: Ce Barr .. 

0SC8J~ Passos 

Sil ve.:~tn .E'6r1c1u 

COMISSAO DE Sli:OURANÇA NACIONAL; 

<1 jJ.IMBI!O.S)_ 

COM.I'OSIÇAO 

Presltten!.e: Sfnaâo~ t.acarlas de l..s~iumpç~ 

Vtce-Pres1dente: Senaao: Oioa;r Pf,lliOS 

A~II~A 

Tt'IUt.ARES 

Jost Gulomard 
Vtctorlno Freire 
Zacarlu de AssumpçAe 
Irbleu Bornhausen 
81getredo Pacheco 

Oscar Passos 
Silvestre I'(rtclee; 

MDB 

8ecretârta Carmelita de Souza. 

~,~.,......,_ 

Attlllo Fontana 
JliX-Bult Rolado 
Adol.pt!o Fr­
l!urloo Rezendt 
M""oel V1!16ça 

Josapllat Mar!llliO 
Rey Co.rnelro 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

O ,l]f.MHRO.S) 

CUMt'OSIÇAO .. 
Prc.stdcn•e: Scna.:!ot Vasconcelos TOrre.! 

V1ce PresJdente: Sen3dor Vtc~onno .F1·eh·a 

AH.l':.NA 
'I'ntH.,ARES 

Vasconcelos Tórre:s 
·v1ctoríoo Fretre 
:\1 ellu Braga 
_.!\ rnon de Mello 
SJi;etredo Pacheco 

Adalberto Sena 
Netson Macu1an 

M D B 

Secretano: J • .Ney f'·. ~BIJS Dantas. 

ReumóP-s: Terç-as.teira.s, as 15 noru. 

SUPLENTE! 

Josê Feltctano 
F1J1nto Müller 
AntOnio Carlos 
Miguel Couto 
Manoel Villaça. 

.AtlrtHio VJanne 

Linu de Mato.s 

COMISSÃO DE TRANSPORH.S, COMUNICACOES 
E OBRAS PUBLICAS 

tb !IU.'ldBRUll) 

c;OMt•O:;tiÇAO 

Presidente; Ou: .. HUlt Rosado 

Vic~:-Prt'sidt~fltt: Joao A/Jr>almo 

1"rruLAA\!>l 

José Leite 

Aroon de Melo 

Dlx l,iwt Rusad> 

Joi\o Abrahi\o 
Ruy Carneiro 

Atill:NA 

MDB 

Secretar:a: Car:nelf '1\ de Souza. 

R.eunlôes: Qu.intas,...t1ra2, .às J.6 horas .. 

s """"""""' 
Eugênlo BarrOJ; 

J efterson d.e Aguiar 

Jose Guiomard 

Al'thur Vlrgfno 
Pedro LudoVlco 

COMISSÃO l>E VAlORIZAÇAO DA AMAZõNI-' 

e llEMBI!OS) 

0014J?OBIÇAO 

t'r-entt: .Edmundo LevJ 

V'ise·.Prestdet\te: Jose Gutomard 

Ahl!..N.A 

TtTULIBD 

Joo4 Gu!omard 

VIValdo LlDla 

Lopes da Costa 

Edmundo Levl 

Oscar Passoe 

MBD 

Stn>....,_ 

Filllllo MW!O< 

Zacarlaa de Assullgll 

Loblo da Sl!V1111'a 

Adalberto sena 

Arthur VIrglllo 

Becretâ.rla: ~euza Joanna Orlando VerlssJmo. 

lleuniõ.,.: Terça.s-twas, AI loD tJoraa. 


